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Relançar a
para & noua

tPresidenie Luiz CobroI r(lgressou do Europo

Gooperação internacional
etæpa do nosso desenuoluime'nto

mil contos), que será ompre-
gue no sêctor dos transportes.

Para além das reuniões
com os ¡esponsáveis da
CEE, o camarada presidente
Luiz Cabral trabalhou com os
embaixadores do Togo e da
Argólia, resp€ctivam€nte pre-
sidente e secretá¡io-geral do
Comité da Organizacão da
Unidade Africana no ieio da

persp_ectivas para o nosso pta-
no de desenvolvimentor.

Na sede do Euromercado,
o Presidente Luiz Cabral e a
su¡a comitiva, constitufda pe_
los camarada" Vasco Cabraldo CEL do partido e Comis_
sário'de Estado da Coordena-
çâo Eco,nómica e plano, elnácio Semedo, d¡rector_geral
da Cooperação lnternaciónal,
tiveram reuniôes de trabalho
com o presidente do Merca_
do Co'mum, Roy Jenkins e.com
o_comissário para a Coopera_
11o ." o Desenvolvímento,
Claude Cheysson.

Os dirigentes da CEE mos-traram <grande espfrito de
compreensão pela nossa polf_lica , de não-alinhamentoD.
Numa dessas reuniöes, a
nossa delegação foi informadade uma a juda adicional da-da pela Comunidade ao nos_so pafs no valor de um mi_
lhãd do dólares (cerca de 39 

¡,

Epidemio de Sorompo em Bissou

- CESAS desencqdeio
medidqs de prevençõo

i'0s extension istas

combatentes contra

organização dos povo6 de
Africa, Caralbas e pacfflco-

-ACP. Luiz Cabral foi infor-
mado nessa reunião do desen-
rolar das negociações para a
renovação da Convenção. do
Lomé, bem como a8 posiçôog
assumidas pelos palses mem-
bros da OUA.

No fim da visita do prEsi-

dente Luiz Cabnal à CEE, foi
assinado um comgnlcado con-
Junto que sintetiza os dias de
estadia do Presidente guine-
ense à sede da CEE € os pon- ,

tos de vista das duas partes
sobre a situação íntemaiional.

Durante aa suas visltas
aos pafses membros da CEE,

(Continua na página g)

Con¡elho dos
Comissários

O Conselho dc
Comissários de Est¡
do, na sua reunião d
ontem, centrou ê

suas deliberações s,
bre os problemas lr
vantados pela secrr
taria de Estado da
Pescas, relativos er
sencialmente a ur
reajustamento do
preços do pescade
.Oportunamente volta
remos a abordar I

assunto.
Na mesma reuniãr

foi igualmente apro
vado o decreto qur
cría a Empresa Nacio
nal Avícola-ENAVI
que fica sob a tutel¿
do Comissariado dr
Estado do Desenvol,
vimento Rural. A
ENAVI goza de perso.
nalidade jurfdica c

autonom¡a administra.
tiva e f¡nance¡ra tsn-
do por actividades a
produção de frangoq
de carne, de galinhas
poedeiras e de ovos,
bem como outras es-
pécies avícolas e a
confecção de con-
centrados para con-
sumo próprio. A'em-
presa terá a\sua se-

de em Bissau.

maçãe de Bachile (regi€
de Cacheu), 'na sextí
-feira passada. A cerimð
nia foi honrada t¡¡mbél
com a presença dos cr
maradas José pereir¿
Mário Cabral, Mãrio d
Andrade, Avito da Silvr
Manuel Boal, tsabel Bul
cardini e vários respons¿
veis do Partido e Estad
na região. Todos os oor
vidados assinaram, n
final da cerimónia, o liv¡
de honra do Centro.

O encerramento, gue (

camarada Mário Cabral
Comissário de Estdo dr
Desenvolvimento Rural

O Presidente do Conselho do Estado Luiz Cabral re_
€ressoùr a Bissau na tarde da passada quinta-feira após umâ
viagem de 16 dias, pela Europa e Africa. O camarãdã presi-
dente classificou esta sua longa viagem de <muite positivo>.

O camarada Luiz Cabral, que tinha partido de Bissau no
dia 13 de Março p,ara uma visita oficial à sede de Comuni_
,dade Económica Europeia em Bruxelas, aproveitou osta opor_
tun idade para igua lmente fazer visitas privadas e de tra_
lbalho. sucessivamente à_ Bélg-ica, de 16 a 17, à Holanda de"t8 a 19, à Noruega de 2-O. a 21, à Suécia de i2 a 24, à Fran-
ça de 25 a 26 e à Argélia dø 27 a 29.

O Chefe de Estado guine-
ense disse, à chegada a nos-
sa capital, que a sua viagem
tivera dois objectivos: primeí-
ro, lazer o balanço da coope-
ração com todos esses paf-
ses, e segundo, a de exprimir
.c reconhecimento da Guiné-
-Bissau aos governos desses
pafses amigos pela ajuda que
têrn dado ao nosso povo, e
,de aprofundar a cooperação
€m novos moldes, com vista
à nova €tapa do nosso desen-
volvimento.

rNos pafses onde esfive-
disse Luiz Cabral 

-e,ncontrámos uma grande sim-
patia pela''nossa terra e pelo
nogso trabalho. lsso pomprovâ
o nosso prestlgio no plano in_
ternacionall. E prosseguiu: ees-
tes confactos directos qub t¡_
vemos com os difigentes des-
tes pafses irão consotidar ,e
a¡rofundar as nossas relações
de cooperação e frará novas

Trinta e cinco crianças ra-
leceram, em Bissau, vftimas
de sarampo, ínforma unì co-

Comissório
Principo I

vigitou
Dokor

O camarada João Bernardo
Vieira, membro da Comiseão
Permenente do CEL e Co-
mlesário Principal, efectuou
na terça-fe¡ra passada uma
visita relâmpago a Dakar.
Fontes oficlais €m Bissau
atribuiram à vlsita um caracter
privado, tendo deste modo el-
do. de fnera cortes¡a um en-'contro que o camarada João
Bernardo V¡eira teve com o
eeu homólogo senegalês Abdu
Diouf.

O camarada Comlssárlo
Principal ràg¡ebsou a nbssa ca-

O camarada Luiz Cabral com e presidente da CEE. Roy
Cheysson

Jenkins, e o comissário

rurais são hoje

o subdesenvólv¡mento"
- José Aroúio ém Bochile

it , pital¡s flrrr

municado do Comissariado
de Saúde e Assuntos Sociais.
Dêste número, r€gistado até22 de Março apenas 11 fo_
ra.m hospitalizad,os, no Hos_pital Simão Mendes sendo
os restantes casos detectados
nos bairros ieriféricos onde
existem- centros de. sarfde.
Segundo o mesmo comunica_
do,,dos 162 casos de saram-
po apresentados ao hospital,
67 foram hospitalizados, em
estado grave, verificando_se
os falecimentos nas primeiras
48 horas após o internamento.

O CESAS, que se refere no
seu comunicado a, casos de
grupos dg mulheres que sê
manifestam nâs ruas dos bair-
ros contra o (ventoD da epi-
demia ou que frequentam oE
poilões e outros sítios consi-
derados sagrados pela tradl-
ção, decretou medldas com
vista a fazer face à sltuaçâo
e lmpedir o alastramento da
epidemia, Uma campanha de
vacinação massiva de crian-
ças com idade lnferior A qua-

s_an¡tária ea da hospitalrza_
ção, permitirá superar, pelo
menos em parte, a crise, evi-tando assim o seu alarga_
mento às out¡as rogiões dopaís, onde ainda não se regis_târam casos de sarampo.
Aquele comissariado Densa
também evitar, em ioläbora_
çao com as empresas de
transporte, a deslocação de

- criançag com méno¡ de gete
anos às outras regiões, para
evitar a propagação da epi_
demia.

aO sarampo é uma doença
provocada por um vfrus que
se transmite directamente, e
com extrema facilidade, en-
tre crianças. Conhecida do
priblico, esta doença pode
ser diagnosticada pelas mães
quando, ao fim de três a qua-
tro dias de febre alta, apare-
cem manchas (cprudtrichldor)
ña pele, a partir da cara, es-
tendendo-se progressivamen-
te a todo o corpo em três a'quatro dias, Duma maneira
geral, no fim da extensão das

<Hoje, quando vemos
experiênclas deste géne-
ro, leinbramo-nos um
pouco do início da nossa
luta armada, em que tive-
mos também s,extens¡o-
nistas> formados por Ca-
bral e lançados pouco de-
pois para transmitir nas
tabancas o grito de guerra
pela libertação. Consì-
dero estes novos exfen-

sionl'sfas agrícolas como
combatentes da segunda
etapa da r?ossa luta, con-
tra o subdesenvalvimen-
to, pois também estão a
fãzer mobilîzação no cam-
pov, 

-.afirmou o cama-
rada José Araújö, Secre-
tário Executivo do C.E.L.,
ao encerrar o segundo
curso de extensionistas
rurais do Centro de For-

Adiada a reun¡ão

da (onri¡são Permanenle
A reunião da Comis- Executivo do CEL, à oar_ considerou uma festa, nåt

åi ,:ffff:"o1li,$å fi,"t tida para a nepuorica :?,åî(TiärlffJJïJå.
2 do corrente, foi adia- irmã de Cabo Verde, rapazes), mas - tambén
da para uma data a mar- onde vai assistir a uma dos outros dez já forma
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O pais

Bofotó
hó

Há 12 dias que a cida-
de de Bafatá se encontra
privada de água canali-
zada, devido a uma ava-
ria no motor da bomba
que alimenta toda a ci-
dade. Segundo informa-
ções obtidas junto da se-

de da Secretaria da re-
gião, o thotor está a ser
reparado mas só a Par-
tir da próxima semana ó
que poderá haver água
naquela cidade.

'Jét esteve em Bafatá
uma equiPa do Comissa-
riado de Estado dos Re'

sem (I guo
12 diqs

No coso do @ulturo

os¡
o

lXinguu é o nome genérico

da exPosição de 20 fotogra-

fias sobre os fndios do Bra-

sil, inaugurada na Passada

segunda-feira, dia 2, na Casa

da Cultura, Pelo Camar'ada

Mário de Andrade, comissá-

¡io de Estado da lnformação
e Cultura.

As fotografias, de Mau-
reen Bisilliat, focam as tra-
dições de diversas tribos ín-

dias, hoje confinadas 4a re-
serva do 'Xingu. Aqui estão
agrupadQs 14O gruPos de ln-
dios com um total de 180
mil elementos. O Problema

çõo fotogrófico
índio brosileiro

Terminou
0 enoontfe
dc Getue¡o¡ros

As deieg¡ções de Mocam-
brque, S. Tomé e PrinciPe e

Portugal, oarticiPantes no

Ëncontro cte Cervejeiros rea-

lizado om Bissau, regres-
saram aos seus Países nat
qu¡nta-feira Passada. A dele-
gação de Angola, que não
chegou a tempo de assist¡r
aos trabalhos da reunião Por
ter ficado retida no Sal (Ca-

bo Verde) devido a uma ava-
ria no avião da TAP, regres-
sou também, passando Por
Portugal. Na capital Portugu€-
sa essa delegação terá a

oportunidade, segundo infor-
mações do d¡rector técnico,
Fausto Faustino, de assist¡r
a uma reunião a promover
pelas empresas cervejeiras
locais, a fim de tomarem-o
conhecimento da forma como
decorreu o oncontro em Bis-
aau.

Durante a reunião, cujo
encerramento viria a ser 'pre-

sidido pelo Comissário do
Comércio, lndústria e Artesa-
nato, @marada Armando Ra-

mos, foram discutidos Pro-
blemas ligados fundamental-
mento à energia e a sub-Pro-
dutos da . ind.ústr'ia. de cerve-
jas. Fez-se também um traba-
lho sobre o planeamento mi-
crobiológioo e métodos ana-

líticos na conservação s ma'
nutenção de equipamentos.

Os representantes da em-
presa guineense Cicer, aPre"

sentaram ao encontro um
trabalho comum sobre os

sub-produtos, com vista ao

seu aproveitamento na ¿li-
mentação de animais.

Porugal esteve r€Presenta-

do por 29 elementos'áäs
duas grandes .€mpresas esta'
tais de cervejas - 

Socieda-

de Cental de Cervejas e

Unic"er,'e ainda'Por dois ob-

servadores não llgados aque-

las empresas.

ExP
sobre

Ano de Sol¡doriedode com

cursos Naturais, que con-

seguiu reparar a avaria

eléctrica. No entanto, a

parte mecânica, que es-

tá a cargo dos trabalha-

dores dos Recursos Na-

tura¡s instalados na re-
gião, leverá mais alguns
dias a reparar.

Perante essa situação,
a população de Bafatát

- 
ou melhor aqueles

que têm água canaliza-
da em casa - 

têm re-

corrido às nascentes e

poçgs.

do fndio brasileiro, nomeada-
mente a sua lenta extinção'
através do sistemático e f or-

cado desenraizamento do seu

meio cultural, é focado em
pequenos rocortes da lmpren'
sa brasileira ali exPostos'
bem como Pelo texto de

abertura, da autoria dos ir-
mäos Villas-Boas, Orlando e

Claudio, Peritos em questöes

índias.

Os clamores levantados
em torno da causa fndia tor-
nam-se tanto mais agudos
ouando considerarmos a apro-
ximacão de 19 de Abril, cele-
brado no Brasil, como dia
de solidariedade Para com o
fndio.

São ,vinte fotografias, gen-

t¡lmente cedidas Pela cama-

Guiné- Bissau

património da

rada Dulce Maria, brasilelra
há quatros anos residente no

nosso Pafs, que nos mos-

tram em cores vivas as ta'
tuagens os colares as cerimó-

nias de luta, etc. Como dizia

certa Påssagem do texto de

abertura: o fndío ó Parte in-

tegrante da Natureza, forman-

do Perfeiu . harmonia entre

ele e o meio ambiente onde

vivia. - .- -:-¡.;..Ð,:

A cerimónia 
'' 

de 
" inaugura-

ção da exPosição contou

também com a Presença da

cãmarada Ana Maria Cabral,
directora do DePartame¡rp da

Difusão do Livro e do Disco

e Amélia Araújo, da Cornis-

são Feminina do PAIGC'

Nocioncll
de odivin

Bolomo

editqlmptensq
um livro

O livro de adivinhas rNsta-
li Nstalar, em crioulo, en-

contra-sê à venda na Casa

da Cultura desde o dia 2 de

.corrente. O livro, ¡nteiramen-
te produzido em Bolama, é

umà das Primeiras realiza-
cões do Ano de Solidarleda'
ä" p.t" o Desenvolvimento da

Região de Bolama-Bijagós'
cujo Programa se Propoe ar-

rancar def in¡tivamente esta

região do isolamento.
Os proiectos do Ano de

Solidariedade atingem Prati-
. camente todos os sectores da

vida da região e são entus¡-
asticamente assumidos no
dia-a-dia Por toda a PoPula'
ção.

Bolama, os seus habitantes

e a sua cultura PoPular são

o tema deste livro, que é o

orimeiro exemPlo do traba-
ino O" recolha de literatura
oral .que está a decorrer na

ilha, e em que ParticiPam o
Comité de Estado, a Cornis'

OS PROGRESSISTAS
UGILANTES POROUE...

Joaquim Silva Tavares,
19 anos, professor 

- 
O

povo saharaoui, como to-
dos os Povos, também
tem direito à liberdade'
Por esse motivo faz a luta
de tibertaçäo. Esta luta

hos
são Feminina, a Escola Pilo'
iÀ a Casa de Costura Nhima

ðãnná e a Cooperat¡va Do-

rningo. Badinca dos trabalha-
ãorãs 

- ¿a lmPrensa' (Nstal¡

NstaláD inicia igualmonte as

comernorações do I Centená'

rio da lmPrensa de Bolama'"-O-iivro tem a Particulari'
dado de ter sido integri:imen-
te produzido em Bolama'

Tal como outras edições que

se prevêm rici Programa do

Ano de Solidarredade com

Botama e das G-omemorações
do I Centenário da lmPren-

sa, começou nurna tabanca e
acabou"na lmþrénsa que, ao

fim de 10O 'anos se mantem
activa e é uma'das unidades
indust¡'iais mais' antiga do

nosso Pafs.
O PróPrlo nome do livro

correspondo a: uma das adi-
vinhas Ptopularfes que nele

aparecem, ô qÙè se apresen-
tam sob a forma'de um jogo

infantil de Prdcura e .desco-

adquire

ex-Guiné mar
berta. o conjunto constitui
uma rica 'amoStra do enge-

nho o beleza qus caracteri-
zam a nossa cultura oral, tra-
dição que, aPesar da erosão
qu'e sofreu no. Período colo-
nial, sobretudo nos centros
urbanos, se mantem vlva e

se desenvolve sem cessar, ao'
crrcular diariamente de boca

em boca no interior das ta'
bancas.

Esta iniciativa, além de

representar mais um p-asso

no caminho da recuPeração e

vãtorizaçao 'do nosso Patri-
mónio cultural, atesta, Por ou-

tro lado, o interesse e o gntu'

siasmo com qùe oõ habitan-

tes da região ParticiPám nas

å"i¡v¡o"¿.õ do Ano öe soll'
darie.d,ade.

Nas ruas recém-reconstruf-
das de Bolama, é vulgar ou-

vir-se: rPa speränça qui nô

tene na nô BÖlama, iuila ca

ta bedjor.

Esteve alguns dias na

nossa caPital uma mis-

são da ComPanhia Na-

cionâl de Navegaçäo. de

Lisboa, dirigida Por Pe-

reira Bernardo, econo-

mista e gestor financeiro,
e em que se integrava

José Artur Leitão, esPe-

cialista em avarias e fe'
ciamaçöes, que manteve

conversaçöes com a Em'
presa Nacio4al de 4gen'
ä¡"" ,e lransP-or¡es Marf'
timoð, <Guinemar>, :sgbre
a transferência do Patri-
mónio da ex-Guinemar
Lde, nacionalizada ;Pelo
nosso Governo em 4 de

Novembro C.e 1.9?i6.

Após longa troca de
impressões, marcada Por
um elevado esPírito de

compreensão, -as duar
Dartes concordaram que,

är u"t das 5.589.012'40
pesos propostos inicial-
mente pela CNN, a trans-
ferência do Património
da ex-Guinemar Para a

actual EmPresa, seria fei-
ta mediante -o Pagar.nen-
to da importância de
892.061,98 PG,.Eoma
que será creditada Pela
Gui¡emar 'na conta da
CNN, para 'ser utilizada
em posteriores contas de
escala emelgentes do
agenc¡ampnto dos seus
.navios.
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Os povos do continente africano .há muito que

lutam paã sácudirem a sujeição e a dominação es-

i;;õd;;: Èsta luta. está tendo um srande sucesso'

mas, no entanto, ex¡stãm Estados africanos que' de-

lånã"noo os interesses imperialistas' agridem os seus

;¡;i.h""; tentanuo oãm¡når territórios que não estão

dentro das suas legítimas fronteiras'-- ó põvo sahaiaoui tnva neste momento uma

dura e Oiticit luta contra a'anexaçäo do seu país' ten-

ãã ãot* uãnguarda revolucionária a Frente Polisário

que comemorou no passado- dia.27. de Fevereiro o

;;; 5.; aniversário. Ä República Arabe Saharaoui De-

mo.i¿ti." foi proclamada há três anôs - 
17 d" f:-

J"ié¡ro de 1976: pelo povo com as armas na mao'

O'nosso povo, que apoia esta luta 
-e 

condena as agres-

ðOes t"¡tä" por'fi/atrocos e pela Mauritânia' levantou-

-s" nurnigr¡to de solidariedade com a c€usa do povo

¿o'Sánatã Ocidental com várias manifestaçöes gue

cülm¡naram no passado dia27' Sobre esta luta o
i<nãtponu" o Povo¡r abordou três populares que res-

ponderam:

O povo Sqhorooui recofre à guerrq Pc¡rq o poz
que acabamos de fazer

umà luta que teve aPoios
de vários Países que con-
tribuiu grandemente Para
a nossa vitória contra o

inimigo. Além disso, o
nosso aPoio a esta luta
contraaagressãoéPara
a libertação de um Povo
e ao mesmo tempo, serve
para encorajá-lo e de-
monstrar que eslamos ao

lado doç que sofrem.
Todog os Progressistas

têm que ser solidários Pa-
ra çqn esta luta Porque
os imperialistas, que io-
oam a sua cartada nesta
ãgressão, também têm a
sua forma' de solidarie-
dade. Por exemPlo, Ve'
mos o Marrocos, que lu-
ta contra os direitos do
povo saharaoui, a ter
apoio de governos imPe-
rialista que lhe fornecem
materiais bélicos.

Portanto, estou convlc-
to de que a esPerança de
todos os habitantes do

nosso País é ver o Povo

saharaoui festejar a vitó- to de um povo, todos os

ria no seu país totalmente países do mundo' em par-

ii","- T:H"å.?""0:",1tåfft1"i
PAISES MANOBRADOS ' povo saharaoui em todos
COMO PONTA os domínios, inclusivede-
DE LANçA ' nunciando abertamente as

serifo' Mané, músico Y":b111 
dos imperialis-

- A ruta ao pouo lãiã- :ï¡cea"i:: 
seus asentes

raoui é justa, Porque to-
do o povo tem o direito UMA ESTIIPIDA
de ser'senhor do seu Pró- AGRESSÃO
prio destino. Esta luta é IMPERIALISTA
motivada Pela agressão-e Bubacar Turé, 2O anos,
irrvasão que alguns pa¡ses 

""irããäã'- Ã l"tã d;
africanos perpectuam na ------;--: 

'
sahara Democrátic;:';.ffi ?oY?..lo^s^uhara 

ocidental

o pretexto de que ;r;;'ä : 9:-"i9:^t 
uma das rnais

parte intesr"n," ooJiãul :tlioig:,:,,:sressões 
quc

territórios. rvl"", 
"ä 

"iäã TÏ::l]:mo faz contra

;äö;;,"";' ;"ú';; ;ä äiå::? ?1:å'J"i"'Hl;
blema, veremos que a ra- _'- 

- - r
,åã Ji¡n.¡pãr e u ¿äi,ã- ff:fi**Y'ü:å ;.:
:î:' 35ñl[i,Î:''oË:::: :=*Ë^ä:cura 

aãumurar

países são .manob;ä; :i:i,.:"iit"Lrt":H ::i
pelo impe.rialismo, como ãlrããì 

"rãUas 
mais ricas

ponta de lança para.con' ;l;;" - õ fosfatos do
seguir os seus intentos. ""'-ï-- -Þelo 

perigo que ¡sto munoo'

"on.t¡iriã 
pälo sofi¡men' Para falar desta luta é

preciso desdobrar as cau'
sas que levaram estes Paí-
ses a agredirem escanda-
losamente a RePública
Arabe Saharaoui Demo-
crática. Para esse rdesdo-

bramento seria Preciso
um grande espaço no nos-
so jornal para uma aná'
lise aprofundada, mas a

essênciaéamanobraim-
perialista, utilizando Mar-
rocos como <f irquilha>,
e a Mauritânia que Parti'
cipa com o Pretexto de
que é aliada daquela. No
entanto, actualmente esté
indecisaetodoomundc
está à espera de ver se
desta vez, não sai asneire
da sua decisão.

Todas as forças cons
cientes devem aPoiar :

justa luta do povo saha
raoui, ajudando-o nos di
versos domínios, nun
apoio pr'ático e válido Pa

ra que este Povo consig
implantar a Paz no se
país ameaçado Pelo in
perialismo.

deve ter o aPoio de todos

os regimes que querem

o progresso e liberdade
da nossa Africa. Dentro

deste contexto, como não

devia deixar dé ser, o

nosso povo aPoia a justa
causa dos saharaouis e,
isto compreende-se, Por'
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Cab o Verde

Aproxima-se a solução
clo caso da EmPresa de
Conservas ULTRA, SAFIL,
socledade de caPitais
portugueses infervencio-
nada e colocada sob tu-
tela do Estado ainda Pelo
Governo de Transição, no
início de 1975.

O patrirnónio activo e

o passivo da ULTRA se-
rão definidos Por uma
Cotnissão de Avaliação
recentemente crlada, na
sequência da reuniäo na
Prala da Comissäc Mista
Paritánia das au¿oridades
caboverdianas e de um
representante dos accio-
nistas, um técnico econó-
mico-financeiro, e dele-
gados do Ministério dos
l\!egócios Estnangeiros e
do Gabinete Cocrdenador
para a GooPeração de
Portugal.

O trabalho da Comis-
' são de Avaliação, que de-
verá estar constitu ída
dentro de um mês e aPre-
sentar os resultados do
inquérito até três meses,
tem por objectivo a liqui'
dação da ULTRA.

O grande passivo da
empresa nomea-,
damente cerca de 12 mil
contos de dívidas à Caixa
dc Crédito e 8 mil contos
de material adquirido Pa-

firutqryLåË¡ ffitr'tiffit¡[ffiffi sfrm

O seminário sobre a vlveiro- dos docentes do

língua criouia, que terá ensino primário.

início no dia 8 do corren- A visita do Director-
to mês, tem já o financia- -Geral .da UNESCO a

mento assegurado por Cabo Verde, que decorre
parte da UNESCO' neste momento, deverá

Esta agência especiali- contribuir para a tomada
utda da ONU colaborou cle impcrtåntes cjecisões
já com o nosso país, em 

c, iondlzir à assinatura de
1975, no f inanciamento compromissos por parte
cie urn estágio de reclcla-- cla 

'orqanizacão 
interna-

gem para mais de 109 cional."E de facto, inten-
professores do ensino pr.i- cão do Ministério da Edu-
mário e secundário e de 

"àó¿o 
e Cultura apresen-

um Projecto de Formação tar'à UNESCO a proposta
e Aperfeiçoamento .de da continuacão do finan-
Frofessores do Ensino ðån.,u,.,to do'Curso.
Primário. Esta formação
continua ainda e tem-se Pretende-se ainda
desenvolvido de f orma estabelecer um projecto

intensa, como autêntico cle financiamento de ma-

\
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AMILCAR CABR.AL

A prâtica revolucionâria

4-As reiações Internlcionais

UNIDADE AFRICANA

(...) Somos, em Africa' a favor de uma

polítiàa åfri"un". que pro";ure defelle1.ent ort-

meiro tugar os ,'tt='e''''us dos povos ¿tr.icanos'

ä" 
"ã¿" 

"país africano, n"ìa:; a f;vor iainbétir dt:

t.ma política que rräo e:ìquet tl e'n r!ìomcnto

;,ilm os interesses do nrunclo' de tocla a tiu-

manidade. Somos ¿' latar ci ¿ unla po"tic:a de

';;; ñ África e de colaboraçåio {raternal com

iodcs os Povos do mundo'

No plano internacional' def etrdernros na

COf.lCÞ- uma pofitióà de não-alinhametrto' É'

esta a política que melhor convém aos interes'

ses dos nossos povos na etapa actual cia nossa

história. Mas, para nós, não-alinhamento não

äuãi ol"t uoit"l. as costas aos problemas irtrÍ-

åãtun,"¡, da humanidade, à justiça' Não-Ali-

"ñãr"""*, 
para nós, é não nos compronleter-

mos com blocos, não aiinharmos nas decisões

dos outros.

. Nós, reservamo-nos o direito de decidir

nós mesmos e se por acaso, as nossas opções'

ã.-n""."" decisöes coincidem ccm as dÓs ou-

tros, a culPa não é nossa'

OUE SENTIDO TEM PARA NÓS O FALAR-SE

DE (REVOLUÇÃO AFRICANA)?

<<Se queremos neutralizar a acçáo retar-

dadora levada a cabo pelos nossos inimigos e

o, ,"u" lacaios, devemos reforçar os meios de

ããção e a vigilância da revolução africana'

S"iurno" maiÀ precisos: para nós' revolução

ãfri"unu quer dizer transformação da vida eco

nómica actual no sentido do progresso' lsso

;;iil; prévia liquidação da dominação econó-

mic-a esirangeira, da qual depende qualquer

outra espéc're ¿e ¿ominação. A nossa vigilân-
ã¡. significa: selecção rigorosa dos 'amigos'
cuidadó e luta permanente contra os inimigos

lexternos e internos), neutralização ou Iiquida-

òão O" todos os factores contrários ao progres-

so,

Como sabemos, o colonialis¡¡g s '9 impe-

rialismo agem no quadro de uma estratéEia glo-

bal a que correspondem tácticas diversas' con-

forme as circunstâncias, o estado de 'evolução
dàs forças nacionais de revolução e os seus pro-

gressos e recuos. Portanto, é indispensável co-

nhecer a natureza desta estratégia - 
o seu con-

teúdo e a sua forma, para melhor nos opor:mos

a ela e para nos prepararmos para ellfrentar o

inimigo e levar a luta até o' f im, ccm sucesso'

terial de laboratório, equi-
p¿ìmento de salas de au-
la e cie salas especiais,
mate¡'ial audio-úisual e di-
versos outtos rnateria is
para a Escola Nacional de
Formação de Professores,
em Santa Catarina, que

cieverá e¡r'trar em funcio-
nâmento no ano lectivo
de 1979/80.

Também o auxílio da
UI{ESCO deverá ter im-
portância fulcral na cria-
ção de uma Secção de
Estatística, devidamente
equipada com material e
pessoal especializado, no
Gabinete de Estudos e de
Planificacão do Ministé-
rio da Educação e Cul-

tura, que pretende ligar a
agência da ONU ao Cur-
sos Gerais de Dinâmica
das Populações, de Esta-
tística e de Produção de
Materiais Didácticos Ada-
ptados ao Meio, a leccio-
nar nas escolas do Magis-
tério Primário, conseguir
o seu contributo para a

edição de manuais esco-
lares e para a criação do
lrrstituto Nacional da Cul-
tura, cujos grandes objec-
tivos são a investigação
sobre o Património Cul-
tural, principalmente no
clcmínio da tradição oral,
a formação de quadros e
de animadores culturais
e a difusão da cultura na-
cional.
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ra as safras de 77 /78 e
78/79 - 

deverá anular
as indemnizações aos ac-
cior'ìistas portugueses.

A ULTRA foi constituí-
cta com um capital inicial
cie mil contos, e labora
norrnalmente com cerca
de 50 trabalhaCores, em-
pregando, por altura da
safra piscatória, um má-
;l;mo de 2OC pessoas nas
duas fábricas, na Praia e

na ilha de Boa Vista, e
rios seis barcos de Pesca
privativos.

ln jecçöes f inanceiras
constantes e dotações de
cl iversa maquinaria e
meios técnicos de Pesca
por parte do Governo Per-
rnitiram tÌlanter a ULTRA
em laboração, sobretudo
por razões de ordem so-
cial - 

conforrne decla-
rou ao jornal <Voz di Po-
voll o director nacional
Hu¡rrberto de Bettencou¡'t.

O equipamento obsole-
to, a maquinaria antiqua-
da e o mau estado das
iristalaçöes na cidadej da
P¡"aia não assegLlram à
ULTRA um futuro Promis-
so'i nem a integração na
rede naciolral da conser-
var;ão de peixe de Cabo
Verde. A fábrica da Praia
pocierá terminar a labora-
ção e os seus barcos se-

Reuniöc do Com
Fennininq

rem integrados na SCA-
PA, que em Santiago
o¡'ientará o Pescado para
as f uturas câmaras de
íiio, inicialmente previs-
tas para 60O toneladas, a.
construir junto ao cais de
longo cui'so do porto da
Praia. As câmaras da
i:'raia serão integradas na
'ii.rtura gr:lnde recie nacio-
nal de íiio, com maiores

Inf ormação sobre os
trabaihos preparatórios da
próxima Assembleia das
mulheres e o trabalho nas
regiões foram os princi-
pels temas tratados numa
reu¡rião da Comissão Fe-
mi¡rina realizada na Pâs-
sada segunda-feira, na
secle do Partido, sob a
presidência da camarada
Carmen Pereira, membro
do CEL dc Partido e coor-
clenaclora da Comissão
Feminina do PAIGC.

(

do " cüso

Dád¡Ya da

da URSS

O Comité Executivo da
união das associações so-
viéticas da Cruz Verme-
lha decidiu enviar Para a

República irmã de Cabo-
-Verde uma encomenda
corn produtos alimentares
para a poPulação deste

¡:aís, vítima de Prolonga-
Ca seca. Num futuro Pró-
xìmo, aviões da <<Aero-

íio';> transPortarão estas
cargâs cle [\4oscovo Para
a illra de Sal. As enco-
rnendas da Cruz Verme-
lha contérn Produtos . ali-
rnentares Para crianças
de; tenra idade, leite em
pó e leite condensado.

As relações de amizade
entre as associações hu-
rnanitárias da União So-

viética e dos Países

ultrq "
câmaras em S. Vicente,
donde o peixe partirá em
grandes,transportadores
f rigoríf icos transatlânti-
cos.

As autoridades do sec-
tor frisaram que todos os
postos de trabalho das
pessoas actualmente em-
pregada na ULTRA estão,
evidentemente, assegura-
dos.

Na referida reunião
par'riciparam os responsá-
veis daquela Comissão ao
nível nacional e dos lo-
cais de trabalho.

Por outro lado, a fim
de discutir com os res-
ponsáveis regionais os oo-
cumentos para a próxima
assembleia das mulheres,
deslocaram-se no mesmo
Cia, para as oito regiões
cio país, várias responsá-
veis da Comissão Femi-
nina.

Verme lha

se lução

qoI Sli

Tloca s

emüre

PRAIA, 22 Cabo
Verde e c lJíg:i vão Pro-
ceder Proximamei'lte a

trocas comerciais, sou-
be-se na cidade da Fraia,
a¡:ós as negociações en-
tre uma delegação co-
mercial nigeriana e a di-
recção cla emPresa Pú-
blica caborre¡'diana de
abastecimentos, EMPA.

No qr"redro do acordo,
Cabo Verde vendqrá Pei-
xe fresco, bananas e con-
servas de peixe ao Níger,
e receberá deste País

tt

c0tnercla[5

[aho Verde e ffiíger

l$z
Ias crlanças

ÁÍrica desenvolvem-se I
fortalecem-se contínua-
mente. Um exemPlo é a

cooperação da associação
cla Cruz Vermelha da
URSS com a sua congé-
rrei'e de Cabo-Verde. De
salientar que, desde a in-
dependência, a Cruz Ver-
rnelha soviética vem aju-
clando a República irmã,
para onde já envio'; me-
clicamentos, material cu-
rativo, instrumentos cirúr-
gi:os e equiPamentos
hcspita lar.

P¡:esentemente, cerca
lie trinta e cinco mil
c'¡iancas benef iciam dos
cuidados da Cruz Verme-
lha de Cabo-Verde, que
criou vários jardins de in-

da:iância.

cerrìes verdes. Estas

trocas comerciais serão

c,:cluadas por avião. Por
ouii"o lado, Cabo VerCe
enviará sal, de barco,
ilara o Níger, e receberá,
pela mesma via, feijão
c.:ieste país.

O desenvolvimento das
trocas ccmerciais entre
¡s do:s países foi acor-
Ca.Co aquando da visita
a Cabo Vcrde do Presi-
clcnte nigerino, SeYni
Kountche.
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nar infarma¡r a aana¡¡áa
va assistir a uma dos

. ¿lao
outros dez já forma_
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R gem Nacional

'C mor elll oniversório do RASD (l )

Ao longo do deserto emerge um Estqdo, A bal
um Povo e umcl novcl vido

dos sMustapha Sayed, caído
heroicamente d,urante o
primeiro ataque à capital
mauritaniana.

As delegações e repre-
sentantes de organiza-
ções políticas presentes
ao acto testemunharam
durante as suas interven-
ções a sua solidariedade
e apoio à causa do povo
saharoui.

O desfile do Exército
Popular de Libertação
Saharoui teria lugar de-
pois das primeiras ceri-
mónias oficiais. Os jo-
vens combatentes resu-
miam naquela simbólica
manifestação a sua alta
disposiçãs combativa e
organizativa.

lntegrado no programa
das festivídades, visita-
mos uma exposição de
peças de artesanato tra-
dicional e .uma outra de
desenho infantil. Neste
último, encontravam-se
expostos, além de qua-
dros artísticos infantis,
organigramas do hospital
nacional s da escola prin-
cipal. Enquanto percorria-
mos a sala, seguiamos as
explicações de um aluno
saharoui.

Não conseguia escon-
der o meu entusiasmo
perante toda aquela rea-
lidade social e cultural do
povo sah-aroui. Enquanto
essa criança explicava a
essência eo objectivo da
exposíção, vieram-me a
memória as palavras que
ouvira anteriormente de
um responsável: <as :ri-
anças'são a nossa espe-
ra nça ).

São essas críanças que
vímos no desfile dos alu-
nos, críanças que amadu-
recem com as exigências
da revoluçio. lomaram
também parte no desfile
trabalhadores de alguns
departamentos estatais,
entre os quais os do hos-
pital e da Cruz Vermelha.

EXPOSTÇÃO
DE MATERIAIS
CAPTURADOS

A uns escassos metros
do centro das festivida-
des, encontrava-se uma
exposição de mater¡al de
guerra marroquino, cap-
turado durants os comba-
tes pelo Exércíto de Liber-
tação Popular Saharoui.

Esses materiais seriam
apresentados à imprensa,
na tarde do dia 27 de Fe-

vereiro, depoís do al-
moço oferecido às dele-
gaçöes. Entre esse nume-
roso material, encontra_
vam-se armas ligeiras,
<land-roversl, camiões
GMC, <jeeps> ameríca-
nos, <Unimogsl, carros
blindados e restos de um
avião abatido.

Ao lado, um grupo de
prisioneiros marroquinos
seria depois entrevístado
pelos jornalistas. Ouase
todos eles declararam
que eram bem tratados.
Muitos desses presos fo-
ram apanhados no de-
curso da recente opera-
ção <Tan-Tan>.

O piloto maroquíno Na-
gab Ali, preso a lO de
Setembro último, afir-
mou-nos desconhecer
que tomava parte numa
guerra contra o povo sa-
haroui, pois o seu go-
verno declarava-lhes que
lutavam contra um exér-
cito estrangeiro.

A tentativa frustrada
do governo marroquino
de manter uma guerra de
genocídio acarreta graves
problemas económicos
ao país. Segundo as de-
clarações de um oficial
marroquino que encontrá-
mos numa base saharoui,
e gue desertou recente-
mente do seu exército
trazendo e sêu <jeep>,
para se juntar a Frente
Polisário, !á existe no
seio de. alguns oficiais
marroquinos uma tomada
de consciência perante
uma guerra ¡njusta mo-
vida contra o povo saha-
rou i.

Respondendo a várias
questões que lhe eram co-
locados, o nosso interlo-
cutor faz um análise da
tensão que vive actual-
mente o seu país e decla-
rou-nos estar disposto a
lutar pela libertação total
do povo saharoui que
considerou seu irmão,
contribuindo igualmente
para a libertação do povo
marroquino.

Conta-nos esse oficial
que decid,ira juntar-se a
Frente Polisário porque
reconheceu que, para a
solução do conflito, resta
unicamente o reconheci-
mento da realidade saha-
houi: a existência de um
povo e de uma nação que
constituiu a República
Arabs Saharoui Demo-
crát¡ca.

(Do nosso enviado especial) 
-O 

povo saharoui comemorou no passado
dia 27 de Fevereiro o lll aniversário da proclamação da República Árabe saha-
roui Democrática. O aniversário da RASD festejado nas zonas libertadas foi ûma
manifestação de apreço e uma prova concludente da alta organização combativa
do povo a quem o colonialismo quis dar. um destino diferente, negando a sua
existência. O <Nô Pintcha> esteve presente ao acto a que igualmente assisti-
iam várias delegações amigas do povo saharoui, representações políticas e al-
gumas centenas de iornalistas estrangeiros. Volvidos três anos, A RASD impõe-
-se como um Estado dotado de estruturas para a organização e mobilização de
mais 12 mil refugiados saharoui nesta etapa final da resistência armada contra
a invasão estrangeira. Ao longo do de serto emerge um Estado, um povo, uma
vida para muitos desconhecidos.. A tenta tiva de negar a realidade histórica e so-
cial do povo saharoui fracassou desde o primeiro dia em que um grupo de militan-
tes da Frente Polisário deu os primei ros tiros de revolta contra o estrangeiro. O
povo saharoui coloca neste momento os primeíros pilares para a consolidação
da soberania nacional e está mobílizado para <impôr a independência total e a
paz na região, Pela força das armas>

Concluimos I
do camarada Fid(
de Estado da Jus
primeira parte / rept
de Março último.

Estes métodos l
já ao esgotamen
peixe em muitas ál
mundo, e ameaç
própria existênoia
das as espécies t
cas dos mares,
esgotam não só a
bilidade de alime¡
mas também impe
própria reproduçã
peixes e outros fru
Mar.

Alarmados com i

cupação de verem
cursos localizador
suas costas serem c

dos pela acção
grandes frotas p(

ras, os países em r
desenvolvimento
çaram a adoptar m
protectoras das re
biológicas dos marr
tíguos às suas cosr

Neste sentido,
países estenderam
teralmente a sua f
nia até a um limite
mo de 200 mil
costa, atr¡buíndo-s(
reíto da exploraçã
nómica exclusiva r

da essa zona.
Às potências ir

listas reagiram, te
manter o csfatus
apoiando-ss no pr
da liberdade dos n

Esse' antagonisr
tre os interesset
grandes potências
legítimos interess,
países em vias de
volvimento, acres
necessidade urger
protecção da flora
fauna, da conserv¡
reprodução das es
biológicas, viria a
na iniciativa das I

Unidas de convoc¿
Conferência sobre
reito do Mar.

ÆECUÆSOS,MTNE|

Se, na verdade,
ploraçãe das e)
biológicas dos n
importante para as
do Mundo, está no
to mu¡to longe de a

a transcendente
tância económica
prespectiva da e
ção mineral ofer
Homem da nossa
e do futuro próxir

Com efeíto, as il
extensöes dos fund
oceanos encerrarn
culáveis e fabulc

As festividadades do
lll aniversário da RASD

foram marcadas Pelo des-
file de <land-roversl, cjê-

€ps) e camiöes GMC, ge'
ralmente armados com
mater¡al Pesado (canhões
oc campallna, rnerralna-
doras, Þazoocas) todo
ele capturado aos inimi-
gos nas lrentes de com-
bate, pelo exército PoPu-
lar de Libertação Saha-
roui (ELPS).

A comemoraçäo do 27
de Fevereiro, teria lugar
cerca das 1 t horas locais.
O povo dirigia-se para o
lugar das festividades
para comemorar a data
que o Secretário Geral
da Frente Polisário e Pre-
sidente do Comando da
Revolução, Mohamed
Abdel Aziz classificaria
de rconquista histórica
do povo saharoui, à custa
de imensos sacrifícios e
fruto de uma longa luta
que começou contra o co-
lonialismo espanhol.

Foi perante um grande
entusiasmo popular que
as delegações e os con-
vidados dariam entrada
no rpalco¡r das festivida-
des, embelezado com as
cores nacionais, e €m
cuia porta principal per-
filavam bandeiras de paí-
ses que reconheceram a
RASD (18 pafses). Co-
mités populares, alunos
das diversas escolas na-
cionais e representaçõsg
de organizações sociais,
gritavam slogans procla-
mados pelo lV Congresso
da Frente Polisário: <Do
topo à base, estamos de-
te¡minados a libertar a
nossa pátrîan, era, um
dos slogans que se ouvía
am coro, da boca de
todos.

Enquanto isso, res-
soava uma salva de tiros.
A cerimónia seria inaugu-
rada com palavras de
abertura do Presidente
do Conselho de Minis-
tros, Ahmed lamin, que

na tribt¡na tentava acal-
mar a viva manifestação
popular. O significado da
data foi a tónica do seu
improviso, durante o qual
salientou que o povo sa-
haroui saberá impôr pela
força das armas a inde-
pendênciatotal eapaz.

E essa determinação é
mais ainda realidade
quando se sabe que o
povo já tomou nas suas
mãos o destino do seu
país. Este facto prende-se
por outro lado a uma to-
mada de consciêncía na-
cional, produto de sacri-
ffcios que este povo co-
nheceu tanto sob a domi-
nação espanhola, como
em condições de refugia-
do no exterior do seu ter-
ritório, a que fora obri-
gado.

Durante a festa popu-
lar, o palco vivo das nra-
nifestações foi a demons-
tração das ricas tradicöes
culturais do povo, que
estabeleceu deste modo
uma grande barreira a
uma possfvel alienação
que poderia ser fruto do
processo colonial.

A resistência cultural
processa-se paralela-
mente aq rigor do com-
bats libertador. A mtisica
saharoui nasceu de uma
realidade objectiva. O
povo canta os feitos he-
róicos que preencheram
a sua marcha para a li-
berdade. Como porta-voz
da cultura popular, o agru-
pameno musical <Ouali
Mustapha Sayedl inter-
pretou várias canções re-
volucionárias,'acompa-
nhadas por guitara e (tan-
tanD.

O DESFILE
DO EXÉRCITO POPULAR

- Éi:.ódüt

A projecção internacio-,
nal das conquistas do
povosaharouiéoresul-
tado das acções que o
Exército Popular Saha-

roui leva a cabo no terre_
no. As operações <Houari
Boumed iene) tornaram-se
frenquenies nos not¡c¡á-
rios de quase todos os
jornais internacionais, de-
vido às retumbantes der-
rotas que o inimigo so-
frs dia a dia. Ouem sâo
esses combatentes saha-
rouis? Durante os primei.
ros momentos da nossa
estadia no território livre
saharoui quizemos ver e
conhecer os valentes ho-
mens do exércits saha-
roui. O nosso guia sujeita-
ra-se às nossas perguntas
antes de presenciarmos
o desfile do ELPS. Mo-
mentos houve em que nos
assinalava com o dedo
um combatente. Por ou-
tro lado, perante a nossa
curiosidade, eramos cum-
primentados pelos com-
batentes que nos falavam
com uma gentlieza invul-
gar. Recebia saudaçöes
fraternais do povo saha-
roui, quando sabiam que
eu era da Guiné-Bissau.
<um militante do PAIGC
é também militante da
Frente Polisário> disse-
-rTìe o Ministro da lnfor-
mação da RASD numa
troca de palavras, guando
na noite da véspera do
aniversário, e em'que so-
prava um frio impossível
de aguentar, ine dirigia
para a minha tenda.

27 de Fevereiro. O
povo saharoui trajado de
vestuários de diferentes
cores, ját se encontrava
agrupado no lugar das
festividades, aguardando
o começo. <Cada cor cor-
responde a um comité po-
pular>, explicou-me um
amige saharoui.

Mohamed Abdel Aziz,
no seu discurso oficial,
sublinhou as diferentes
etapas da revolução sa-
haroui e os momentos
áureos da sua vida. Enal-
teceu a figura daquele
que foi o primeiro Secre-
tário Geral da Frentg Po-
lisário, Chaid El Ouali

Páglna - 
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U direito

ha dos países $uhdesenuolu¡dos pela defesa

S feCUfSgS ma fíti m[S r Go,rGtusõo do depoimenro do comorodo Fideris d'Atmqdo

a

e

icação do depoimento
d'Almada, Comissário
Direito do Mar, cuja

na nossa edição de 20

quezas minerais, iá hoje
ao alcance dos homens,
graças ao fantástico de-
senvolvimento da tecno-
logia moderna.

Acontece que do fundo
dos mares constitui hoie
uma nova fonte inesgo-
tável de mínerais, Pois
todo ele é atapetado Por
ped'ras Pretas inteira-
mente compostas de mi-
nerais, como manganês,
ferro, cobre, níquel, co-
balto, etc., por isso mes-
mo conhecidas por <nó-
dulos polimetálicos>.

A história dos nódulos
polimetálicos começou
há pouco mais de um sé-
culo (f873), quando a

draga duma fragata bri-
tânica que fazia um cru-
zeiro de 3 anos em redor
do mundo para prospec-
ção oceânica de águas
profundas, inesperada-
mente fez subir duma pro-
fundidade de mais de 4
mil metros algumas des-
sas pedras.

Mais tarde, em 1957,
o Dr. John Mero (do lns-
titute of Marine Reserarch
da Universidade de Cali-
fórnia, EUA) falava pela
primeira vez da possibi-
lidade do aproveitamento
dos <nódulos polimetáli-
cos) para fins industriais.

Daí por diante, as pode-
rosas companhias multi-
nacionais, na sua feþre
de procura incessante de
matérias primas, votaram
avultados créditos a esta
possível fonte de mine-
rais. Uma esimativa das
reservas indica aProxima-
damente, a existência de
três biliões de toneladas
de nódulos polimetáli-
cos. Segundo os entendi-
dos, o aProveitamento cle

1 por cento somente des-
sa reserva daria Para uma
exploração de 285 anos\ de manganês, 230 anos
de niquel, 17 anos de co-
bre e L200 anos de co-
balto.

AGUçA-SE O APETITE
DOS IMPERIALISTAS

Tudo isso sem falar na

exploração das cama-
das inferiores dos fundos
dos mares, que contêm
não só grandes quantida-
des de petróleo mas tam-
bém outros preciosos mi-
nerais. Estima-se que, iá
nos anos 80, um terço do

petróleo mundial virá dos
leitos dos oceanos!

Na perspectiva desse
<maná> d'e riquezas nni-
nerais, uma áspera luta
se desenrola, em surdina,
entre as próPrias Potên-
cias imperialistas ociden-
ta is.

Vastas regiões oceâni-
cas são já reservadas Por
esta ou por aquela Potên-
cia. Prospecções febris
são realizadas duma for-
ma cada vez mais inten-
sa, a fim de determinar
as melhores condições de
rentabilidade. A ganância
desenfreada das multina-
cionais leva-as até às
portas dos países costei-
ros do Mundo inteiro.

É neste contexto que é
realizada a lll Convenção
das Nações Unidas sobre
o Direito do Mar, no seio
da qual existem divergên-
cias profundas, até então
ainda não solucionadas.

Nessa Conferência tra-
ta-se, em resumo, de or-
ganizar e disciplinar a
exoloração das riquezas
submarinas, desde logo
consideradas <Patrimó-
nio Comum da Humani-
dade>; de conciliar os in-
teresses dos Estados cos-
teiros e dos Estados en-
cravados nos continentes,
que devem part¡c¡Par
também do <bolo co-
muml; de regulamentar
a exploração da <<zona

económica exclusiva>,
cujos recursos Pertencem,
em princípio, aos estados
costeiros; de dividir a
responsabilidads na luta
contra a poluição, e sal-
vaguardar o meio ambi-
ente.e, por último, de es-
tabelecer um sistema efi-
caz de solução pacífica
dos diferendos.

A Convenção teve a
sua primeira sessão em
1974, em Caracas. No
mês de Março do ano pas-
sado, inaugurou a sua 7.e

sessão em Genebra cuja
2.e parte acabou de ser
realizada em Setembro,
em Nova York.

UM COMPROMISSO
FRECÁRIO

Em 1977, depois de 4
anos de duras negocia-
ções em que participam
147 países do Mundo, foi
publicado. um ctexto com:
posto>, documento ofi-
cioso com 303 artigos,
que reflecte, sobretudo,
um compromisso entre os
pontos de vista dos Pai-
ses desenvolvidos e em

vias do desenvolvimento.
O texto, dividido em

14 partes, começa por
definir normas de orien-
tação no que diz respeito
à determinação do Mar
Territorial e à zona con-
tígua, ao princfpio da
passagem inofensiva, à
determinação das linhas
rectas de base, à defini-
ção das águas interiores
e à delimitação das fron-
teiras marltimas entre os
Estados ribeírinhos.

De notar que o art.
15.e do (texto composto)
reproduz quase textual-
mente o critério de orien-
tação estabelecido
em Genebra em
1958 para o cbso da de-
limitação da fronteira ma-
rítima entre dois Estados
costeiros ou que se en-
contrem face a face.

Mas a contradição fun-
damental gira à volta das
disposições do texto des-
tinadas a regulamentar a
exoloração das riquezas
marítimas. O texto prevê
o estabelecímento duma
A utoridade lnternacional,
organismo encarregado
de gerir e explorar os re-
cursos do alto mar, em
nome e em proveito de
toda a Humanidade.

Este organismo é com-
posto de um Conselho de
36 membros, de um Se-
cretariado Executivo e de
um Tribunal de Dlrelto
do Mar.

Foi previsto no ctexto
composto) todo um me-
canismo que permite con-
ciliar e até favorecer os
interesses das empresas
privadas multinacionais,
defendidas nelas grandes

' 
potênc¡as ocidentais.

Mas as multinacionais,
detentoras exclusivas da
tecnologia, não estão in-
teressadas em ver apro-
vada uma convenção que
viria regulamentar a ex-
ploração, obrigando-as

, além disso, a comparti-
lhar o produto com os de-
mais países.

Daí a sua contraditória
atitude: enquanto, por um
lado. procuram bloquear a
Convenção, cujas dispo-
sições devem ser aprova-
das por (consensus), por
outro lado emitem, fora
da sala dos trabalhos, su-
cessivas ameaças de
abandonar a Convenção
e dar início à exploração,
apressadas como estão
em auferir os avultados
lucros provenientes dos
fundos dos oceanos'

A vigorosa oposição
dos países em vias de de-

senvolvimento é plena-
mente justificável. Dada
a transcendente impor-
tância de assuntos como
a definição do regime da
propriedade e as condi-
çöes da exploração das
grandes riquezas dos fun-
dos dos mares, em dis-
cussão na lll Conferên-
cia das Nações Unidas so-
bre o Direito do Mar, tra-
ta-se ao fim e ao cabo,
de uma nova part¡lha do
Mundo. Há mesrno quem
diga que nessa Conferên-
cia se define o verdadeiro
estabelecimento de uma
nova Ordem Económica
lnternacional.

A EUROPA ESGOTADA
VOLTA-SE PARA O MAR

Como se sabe, a pro-
dução industrial acelerada
das <sociedades de con-
sumoD provocou o esgo-
tamento quase total das
fontes energéticas e de
matér¡as primas da Eu-
ropa Ocidental.

Os grandes complexos
industriais desse cont¡-
nente encontram-se hoje
pràticamente dependen-
tes do fornecimento das
matérias primas do eTer-
ceiro Mundo>, e isso nu-
ma época em que os po-
vos, libertados do fardo
colonial, procuram mobi-
lizar todos os seus recur-
sos naturais para garantir
o seu próprio progresso e
eliminar o atraso econó-
mico e social em que se
encontram.

Durante muitos sécu-
los, o imperialismo, com
base na violência, na su-
bord,inação dos Estados
fracos, na opressão dos
povos, na dependência
colonial, e na exploração
dos recursos humanos e
materiais, conseguiram
garantir o fornecimento
de matérias primas gra-
tuitas ou a preços irrisó-
rios que possibilitaram o
tremendo avanço tecno.ló-
gico dos palses ociden-
tais. Entretanto, o apare-
cimeno dos países Pro-
gressistas e o aumento
incessante do seu Poderio
económico e militar ope-
rou a primeira grande mu-
dança na correlaçäo de
forças existentes à escala
mundial, e,.como conse-
quência, desPertou a
consciência dos Povos
da Africa, Asia e Amé-
rica Latina, que se lança-
ram na vitoriosa luta de
Libertação Nacional.

os Novos BLocos
/NTERNACtONAIS

Nos últimos tempos,
liquidado o sistema colo-
nial na sua forma clássi-
ca, os países do cTerceiro
Mundor reforçaram a sua
luta pelo exercfcio da
plena soberania nacional
sobre as suas riquezas na-
turais. No quadro dessa
luta, foram nacionalíza-
das muítas empresas per-
tencentes aos monopólios
imperialistas. Foram igu-
almente criadas novas
empresas de extracção
de petróleo, gaz, minérïos
de ferro, cobre, fosfatos
alumfnios, etc., com equl-
pamentos modernos e
uma tecnologia já bas-
tante avançada, facto
gue começa, naturalmen-
te, a provocar a elevação
da produtivìdade e do nf-
vel de vida das súas po-
pulaçöes.

Nos novos países de
or¡entação socialista, to-
mam-se medidas tenden-
tes a incrementar a agri-
cultura e a indústria. Os
princfpios da planifica-
ção da economía são in-
troduzidos, e envidam-se
eesforços no sentido da
elevação da eficiência da'
produção, da rentab¡l¡-
dade e da produtividade,
nomeadamente no sector
estatal.

No que se refere ao
pleno aproveitamento das
suas riquezas naturais, os
pafses do <Terceiro Mun-
dol revelam uma domi-
nante tendência para
criar organizações econó-
micas de resistência co-
mum para fazer face às
manobras imperalistas
e impôr um justo
preço para as suas maté-
rias primas, Estão neste
caso as Organizações dos
Países Produtores de ca-
fé, de cacau, o Conselho
lnter-Governamental dos
Palses Exportadores do
Cobre(ClPECleaOrga-
nização dos Países Expor-
tadores do Petróleo
(oPEP).

Numa reafirmação da
sua soberania, estes ú!ti-
mos países têm relevado,
num crescendo, os seus
intentos de fortalecor a
sua part¡c¡pação nas de-
cisões respeitantes ao
seu petróleo, nas ques-
tões concernentes ås ta-
xas de exportação, sobre
a propriedade e o destino
da produção, €tc. Os
contratos ultimamente as-
sinados com as grandes

multinacionais do petró
leo são larga e minucio
samente discutidos pelol
representantes dos palsel
detentores dos jazigor
petroliferos, que têm vin
do a alcançar sucessivar
vitórias com g imposiçãr
de condições cada ve
mais favoráveis aos seur
¡nteresses nacionais
Neste aspecto, é elucida
tivo o contrato assinadr
pela República Democré
tica de Vietnam que, nã
sendo ainda um páís prc
dutor de petróleo, conse
guiu lazer introduzir,
seu favor, na cláusul
referente à partitha tJo
benefícios, uma vantager
da ordem de g5% (sobr
5o/o para as multinacir
nais) do total da prodt
ção dos primeiros ano
da futura exploração.

UMA OUESTÀO
DE VIDT

As manobras neo-ct
lonialistas com que (
países oc¡denta¡s tent¡
vam responder a esti
medidasemanterosG
controle sobre as mát
rias primas, encdntran
-se, hoje em dia, bastan
desacreditadas. Por ol
tro lado, ascrises €c
nómicas, provocadas pe
elevação do preço de m
tériasprimaseodeser
prego, ameaçam a estat
lidade polltica e soci
dos países capitalistas.

Eis a razão porque i

multinacionais, apoiad'
pelos países capitalista
se empenham em prov
car o fracasso da lll Co
ferência das Nações Ur
das sobre o Direito r

Mar a fim de podere
iniciar imediatamente
exploração indiscrin
nada das fabulosas riqr.
zas sub-marinas.

Os pafses da Afrir
Ásia, e América Lati
tentam defender-se, cor
denando a sua acção
seio do maior grupo
Q6¡fs¡S¡6is 

- 
q gru

dos 77.
Trata-se de uma qur

tão ds vida ou de mo
para essa imensa maio
das nações que part¡
pam na Conferância c

Naçöes Unidas.
expploração (em regil
de propriedade r

clusiva) do petróleo e I

nerais dos fundos c

mares por parte das m
tinacionais, únicas I

tentoras da tecnoloç
significaria não só ta'

{Continua na Página
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Torneio de bosquetebol feminino em Conokry

Fq rti cipoçffio herrrosffi dq Guiné-BËssou
g Guiné venceu @ Senegol 2f lugor O Tino, o

Desponto

Derrotando na final, por 78-72, as <Leoas> do
Se:regal, quatro vezes campeães de África, as <Ama-
zonas) da Guiné venceram o 1 .s torneio de basquete-
bol feminino da zona de desenvolvimento desportivo
número 2 do Conselho Superior do Desporto Africa-
no, que decorreu de 20 a 26 de Março, em Conakry.
Pa'rticiparam na competição - 

que reuniu um nú-
mero recorde de equipas em provas deste tipo no
nosso continente - 

as selecçöes nacionais do Se-
negal, da Guiné, do l/lali, da Mauritânía, da Gâmbia
e da Guiné-Bissau, tendo sido a representação de
Cabo Verde a única ausente.

com a Mauritânia (em
que Tina marcou 34 dos
64 pontos obtidos!).

Outros nomes nacio-
nais em destaque: Enei-
da (doente a princípio,

melhon iogodoro dq provo

No nosso país, quatroquete, entre nós, são as

anos e meio após a liber- do Grupo Desportivo do
tação completa, a situa- BNG e Ço Grupo Despor-
ção do desporto nacional tivo das FAR', resultan_
não é brilhante: a nível do daí uma estagnação
oficial, só existe o fute-
bol (e, mesmo esse, sem <la modalidade' por falta

categorias de reservas, de competições oficiais'
juniores e infantis e com A participação da se-
todos os problemas co- leccão da Guiné-Bissau
nhecidos, tais como.cor- ;;6;""., da zona ll, em
rupção e <fuga> Oe jgS?- 

òãnãf.ru,- toi de facto,
dores para o estrangeiro)- ,*u-ioi.u¿ia>, só possí_com um nível africano 

"äi-Oà"iJå 
ao valor das

baixo, estando as restan- Åã."ã" uif"tas, à confian_res modatid6dss 
- 

¿rls- ;;ì;; nät", O"poritaramtismo, basquetebol,.. vo- ¿; åiris;;l;s dos Grupos
leibol, andebol e ténis, ó"*orii"o. das FARp epara só citar algumas, ¡; Bñc, é ao apoio (tar_
rnais conhecidas da. nos- ¿io 

- 
" iÃuficiente) do

sa juventude 
- 

votadas Con."lt.,o 
- 

Superior deao mais completrr aban- ó;;ñri;.. Vtas, paradono' além do êxito que signi-
As poucas realizaçôes, ficou o simples facto de

neste domínio (das <res- termos estado presentes
tantes modalidades), co- na capital guineense, e
mo são chamadas), de- independentemente dos
vem-se ao entusiasmo de resultados desportivos
alguns <carolas> (o ténis, (aliás, satisfatóríos, nas
por exemplo), ou à inicia- condicões referidas),
tiva e persistência de co- importa extrair, desta
lectividade actuando (à deslocação, a seguínte li-
margem) do Conselho ção: na nossa terra, ao
Superior de Desportos, desporto ainda não é dis-
como é o caso do bas- pensada a atenção neces-
quretebol feminino. Com sária, como o demonstra
efeito, as duas únicas bem a situação do bas-
equipas femininas Oe Oas- 'quete feminino.

Desta tribuna, lança-

rnosoapelo: éurgente
que o Governo, através

do organismo competen-

te-oConselhoSupe-
rior de Desportos, que

terá,certamente o apoio

de todos os désportistas

- se debruce sobre o

problema e defina uma

políiica de desporto, de

acordo com as nossas

realidades. É urgente pa-

rar um momento, fazer

um balanço da situação,

estuclar os meios huma-

nos, técnicos e materiais

de que dispomos e deci-

dir, com seriedade e res-

ponsabilidade, as medi-
das que se impõem para
lançar as bases sólidas
do desporto no nosso
país, um desporto de
acordo com as opções do
PAIGC. Só assim podere-
mos alcançar, a curto
prazo, o desenvolvimen-
to desportivo de que a
nossa juventude precisa
e que o prestígio da Gui-
né-Bissau exige.

roso, realizando algumas Câmbia (uma equipa sem

boas exibições (venceu grande técnica, mas com

A selecção da Guiné-
-Bissau, que participou
pela primeira vez numa
prova internacional, teve
um comportamento hon-

um jogo e perdeu qua-

tro), conquistando o
quinto lugar e vendo a
sua capitã, Tina, eleita
unanimemente a melhor
jcgadora do torneio.

Jogando no Palácio
dos Desportos do <Está-
dio 28 de Setembro) 

-sempre cheio de um pú-
blico entusiasta, conhe-
cedor de basqutebol e
que (puxou) constante-
mente pela melhor equi-
pq em campo 

- 
a nossa

selecção, que fez cínco
jogos em seis dias, de-
f rontou sucessivamente
a Guiné (31-52), a Gâm-
bia (33-49), o Senegal
(28-14Ot', a Mauritânia
(64-421e o Malí (49-77).

A classif icação f ínal
clo torneío foi a seguinte:
'i .s Guiné; 2.e Senegal;
3.e Mali; 4.e Gâmbia; 5.e

Guiné-Bissau; e 6.e Mau-
ritânia. Embora perdendo
nc¡ último jogo com as
guineenses. as <Leoas>
do Senegal (que partici-
param, o ano passado,
na fase final do campeo-
nato mundial) apresenta-
ram a melhor equipa,
quer do ponto de vista
técnico e táctico, quer
quanto à sua estatui:a e
preparação física.

Com evidente falta de
<rodagem> (no nosso
país há apenas duas eqr-ri-
pas femininas de basque-
te, e a selecção nacional
treinou apenas uma se-
mana para esta sua es-
treia em competiçöes
africanas), a turma da
Guiné-Bíssau era o <<cin-

co> de menor estatura e
com menos força (o que
levou as jogadoras a co-
meterem grande número
de faltas), havendo a
acrescentar à sua inexpe-
riência a falta de suplen-
tes com o mesmo nível
que as titu!ares. Apesar
disso, as jovens das
FARP e do BNG realiza-
ram boas exibições con-

tra a Guiné
que saíram
contra as
iVlauritânia
de vencída

e o Mali (em

derrotacias) e
<Gazelas> da
(que levaram
Contra a

boapreparaÇão)eoSe-
negal (sem dúvida ne-
nlruma, a mellror selec-
cão africana da actuali-
clade), a Guiné-Bissau,
privada da sua melhor
jogadora, Albertina 

- 
le-

sionada no jogo com as
gambiairas 

-, 
além de

perder, fez exibições de
p;or' c¡ualidade.

]'iNA, A MELHOR

l{unra apreciacão indi-
vidual das nossas jo-
gacloras, há que referir o
esíorço e a dignicade
com gue se bateram to-
d¿rs as jovens atletas gui-
neenses, que tiveram a
<ousadia> de participar
no torneio de Conakry.
Devem-se salientar as
i:rilhantes exibicões de
Tina, que conquistou o
púbiico, os jornalistas de
Conakry e as próprias ad-
versárias, e que recebeu,
no final da prova, das
niãcs da camarada An-
cirée Touré, esllosa do
Chefe de Estado da Guiné
o prérnio atribuído à me-
lhor jogadora do torneio.

O <llcroya>> de 22 de

Março escrevia, após a
jornada inar-rgural, sobre
Trna,,que considerava ter
u¡Ta (esiatura de ve¡'da-
deira campcãl: <(...)
Evoluindo como vedeta
consagrada, certeira nas
meias-distâncias, âgil e
'vc,loz, ornnipresente e lrá-
b,ii enr todos os lances,
ela brilhou de todas as
formas e iiuminou todo o
carnpo: Estas qualiclades,
aliés, coiocaram-ihe no
braço direito a braçadei-
ra de capitã, que não ser-
via verdadei¡"amo{rte se-
nãc a ela>. C rresmo jor-
rial publicava, a 25, uma
entrevista com a capitã
gr,rineense e atribuía ao
(regresso espectacular de
Albertina> (em título).
depois da sua lesão con-
tra a Gârnbia, a viló¡'ia da
nossa selecção no jogo

Tina 
- 

a melhor..

efectuou urna excelente
exibição contra a Gâm-

bia), Romy (muíto regu-

lar, em todos os jogos),

Lísdália (cheia de força e

habilidade, mas ainda
ínexperiente) e Leonor
(nruito nervosa, saíu em
quase todos os jogos com

cinco faltas). lrene e Do-
mingas (de boa estatura,
mas tecnicamente (ver-
des>), Fátima, Lourdes e
Carol deram também o
seu contributo. De realçar
o ambiente de amizade e
fraternidade que existiu
entre as desportistas dos
diferentes países e as ma-
nifestacões carinhosas
que o público dispensou
às equipas visitantes, em
especial à jovem selec-
cão da Guiné-Bissau.

LrÇÃo A RETER

Hoje, em todos os paí-
se s, independentemente
ic seu sistema político
e social, o desporto ocu-
pa ui^n lugar de destaque
riâs preocupaçöes dos
governos. Trata-se, na
vcrCacle, de Ltm direito
clos porros, de um meio
piivilegiado de edúcação
e mobiiização da juven-
tucie, de promocão Ca
s:ÍCe das massas traba-
ll:'ldc¡'as, de f inanciamen-
tc de obras de carácter
sociai, Ce um espectácu-
lo que ar!"asta rnr:ltidões,
enÍim, de um complexo
fenónreno utilizado até
como arma de propagan-
cja externa, que afasta'ou
aproxirna povos.

arranque

pfo

em

fessores $ecundálios
û¡
[L
fi

79 /80
O Comissariado de Estado da Educação Nauional abrirá,

no início do próx,mo ano lectivo, um curso para formação de
professores do ensino secundário, que actuarão, após uma
preparaçã,o correspondente ao nível de bacheralato universi-
tário, nas áreas do curso geral dos liceus. O curso, que se
reaiizará em Bissau, sob a orientação da direcção-geral do

ensino secundário do CEEN e do Liceu Nacional Kwame
l{'l(rumah, será frequentado por professores com o 7.e ano
dos liceus completo, dando-se preferência aos que já possuam
uma certa experiência de ensino.

$rma ção de

Durante os últimos an,os,
após a independência total do
país, a população escolar au-
mentou consideravelmente, o
que provocou desiqu,líbrios
graves, dado a precaridade de
infraestruturas. No ensino se-
cundário essa <expl,osão> não
se fez ainda sentir ds forma
acentuada, mas verificar-se-á
nos pró><imog anos.

No ano lectivo de 74/75,
aproximadamente 3 mil e
600 alunos estavam d¡str¡buf-
dos pelas d¡ferentes escolas
secundárias. A .cobertura era
fc;ta por 115 professores, sen-
do a maioria cooperantes. Em
quûtro anos, o número de es-
tudantes aumentou para 4 mil
e 100 e o de professores para

O desbloqueamento da
situação de dependência de
cooperantes é uma das maio-
res preocupaçóes assinaladas
no quadro da política de

tra nsforma ção / naciona I ização
do ens'no. Neste âmbito,
as brigadas pedagógicas {alu-
nos do curso complementar
recrutados para leccionar nas
escoals preparatórias), já em

acção. constiuem os primei-
ros passos neste sent¡do.
- O curso de formação de
professores do ensino se-
cundário cuja inauguração
coincidirá com o começo do
próximo ano lectivo, prepa-
rará docentes para o curso
geral, nas disciplinas de Fí-
sica, Ouímica, Biologia, Geo-
grafia, História, Português e
lvlatemática. Os três anos de
formação a que serã,o subme-
tidos permitirão equipará-los
com uma grande parte d,os
cooperantes, dando-lhes o ní-
vel de bacheralato universitá-
rio.

¡:sta ¡niciativa possibilitará
a redução de efectivos coo-
perantes. Al'ás, a camarada
Maria Dulce Borges, directo-
ra do ensino secundário d,o

CEEN, manifestou essa ideia,
ec afirmar, depois ds preci-
sar que o curso termina no
ano lectivo 81 /82, altura em
que começará a funcionar o
lnsittuto Superior de Forma-
çã,o de Professores, que daqui
a 84/85, o nosso páís já não
precisará de cooperantes Para
o curso geral. Admitiu porém

o recrutamento dos mesmos
só para o curso complemen-
tar, ou seja formação pré-uni-
versitária, a médis prazo.

Posto perante a hrpótese
de, com a continuação da for-
mação possa resultar uma
(saturação), a camarada Ma-
ria Dulce Borges frisou que os
bons quadros poderão fre-
quentar cursos superiores e
outros serão aprove.tados pa-
ra quadros da função pública.

Prevê-se que o número de
alunos aumente para 4 mil e
90O e o de professores para
190, até 84. Para fazer lace
a esta situação, o. departa-
mento do ensino secundário
tem um programa de diversi-
ficação do ensino, segundo o
qual será criado outro t¡p.o de
estruturas para acoiher jovens
com a 6.r classe, evitando-se
que o liceu de Bissau esteja
sobrecarrega do,

No quadro de formação
média será iniciada' no pró-
ximo ano, a preparação de
quadr,os no sector de adminis-
traçåo para pessoas habilita-
das ccm o 5.e ano. Por ou-
t¡o lado, -f uncionará o lnsti-
tuto Técnico de Formação
Profissional em tsrá, que co-
meçará por formar ¡nstruto-
res.

Para a formação de 'qua-
dros admlnistrativos, será
apioveitado um grupo de pa-
vilhões do êiclo Preparatório
que, conforme a directora do
ensino secundário, será repa-
rado e apetrechado.
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Zimbobwé:

Potriotqs promelem p
o poís durqnte qs " el

LIJSAKA, 3 
- 

Joshùa Nkomo, um dos lideres
da Frente Patriótica do Zimbabwé, anunciou anteon'
tem na capital zambiana uma ofensiva geral dos com'
batentes da liberdade contra o regime ilegal de sails-
búria, que deverá paralizar o país durante as Kelei'
gões¡r previstas para a segunda quinzena do corrente
mês.

ção de raça, de cor-, nern
de religião, organizar e
defender as massas do
Zimb;abwé, atacar cora-
josamente as regiões
ainda ocupadas pelos ra-
cistas rodesianos, para-
liza¡ o inimigo, acolher
e proteger os membros
das forças inimigas que
defender as massas do
revolução, cooperar com
todas as forças patrió-
ticas gue combatem
pela mesma causa, e co-
locar todas as zonas
ainda não controladas em
condiçöes de serem ra-
pídamente libertadas, no-
meadarñente as zonas ur-
banas.

Neste documento ¡nt¡-
tulado <viragem decisi-
varr, a ZAPU proclama
a sua vontade de aliber-tar a minoria branca da
tragédia que ela mesma
criou devido ao colonia-

AAfricoeomundo

Ao ler, em Lusaka, uma
<declaração do Consclho
Revolucionaário PoPular
da ZAPU>, Nkomo anun-
ciou a ocupação Perma-
nente e o controle.de to-
das as'regiöes libertadas
da ocupação inimiga. No.
final da conferência de
imprensa, convocada na
sua residência, o Presi-
dente da ZAPU proce-
deu a um apelo nominal
de uma centena de mem-
bros do Conselho Revo'
luciqnário .que assínaram
solenemente o docu-
mento,

A declaração Precisa
que s ZIPRA (Exército
Revolucionário do Povo
do Zimbabwé) recebeu
no dia 3 de Abril uma
ordem de oïto pontos:
expulsar o resto das for-
ças inimigas das zonas
gue controla, Proteger
todos 'os cidadãos nes-
tãs zonas, sem distin-

BRAZAV¡LLE 
- 

De-
pois de uma semana de
reuniões, o terceiro Con-
gresso extraordinário do
Partido Congolês do Tra-
balho (PCT) terminou no
sábado passado os seus
trabalhos, com a desi"
gnação do coronel De-
nis Sassou N'Gouesso
à cabeça do partido, clo
Estado e do governo.

Sassou N'Gouesso,
considerado como o cõn-
tinuador de obra de Ma-
rien N'Gouabi, reafirmou,

lismo britânico na Rod&
sia>.

Depois de ter lançado
um apelo a todo o povo
do Zimbabwé, pedindo-
namente na revolução
e para cooperar com as
forças revolucionárias a
fim de libertar o país,
a declaração do Con-
lhe para participar ple-
selho da ZAPU indicou
eue os membros desta
instância que se êncon-
tram no interior das zo-
nas libertadas eståo en-
carregados de organizar
unidades administratí-
vas, de gerír as empre-
sas agrícolas, do ensino
e da saúde, e de asse-
gurar a consolidação
destag'zonas libertadas.

No mesmo dia em
Que esta declaração foi
difundida, a polícia rode-
siana anunciou que a
duração do recolher-obri-
gatório nas zonas indus-
tr¡ais de salisbriria foi
aumentada, na sequên-
cia de uma operação
dos coffbatsntes da li-
berdade do Zimbabwé
conûa um depósito de
combustfvel da capital.

tante s€quer, .desvÍado
da vía tragada por Ma-
rien N'Gouabi.

Note-se que o seu
predecessor, o general
Yhomby Opango, demi-
tido em Fevereiro pas-
sado pelo Comité Cen-
tral do partido, foi acu-
sado unanimemente,
pelo congresso, de ta¡ta
traiçãol pelo seu (es-
banjamento), o seu ((es-

tilo dÞ vidal, o seu
<desrespeito pelo mar-
xismol. O partido deci-
diu po¡ a rconfiscação
de todos os seus bens
em proveito do povo, a
sua detenção imediata e
s sêu julgamento sm tr¡-
bunal popular.

Na cerimónia de en-
cerramento do congres-
so, o portâ-voz do par-
tido, o capitão Florent
Tsiba, sublinhou eue 6 re-
latório político, econó-
mico e social apr€sen-
tado na sessão de aber-
tura pelo coronel Sassou
N'Gouesso, servira de
base às discussóes s,
depois, às resoluções e
moÇõ95 adoptadas por
cerca de 500 congressis-
tas. Foi salientado co

Os'atàques € 08 actos de sebotagem cometldos
pelos rnercenários do regime ilegal de lan Smith contra

a República Popular de Moeamblque têm por objectivo
travar a evolução p¡ogressista do pafe.

Como subh'nhou a Rádio Moçambique os racistos
rodesianos querem dar a lmpressão de que a edificação
do sistema socialiËta não ó possfual no cont¡nonte
africano.

Os bombardeamsntos de cidade de Chokwé, a di-
namitagem de um depósito de combustfvel perto da
cicÞde portuária da Beire, € os ataques contra as linhas
de caminho de ferro e as posições das Forças Populares

de Libertação de Moçambique (FFLM), visam int¡midar
os 11 milhões de moçambicanos e obrigá'los a negar

o seu apo'ro solidårio aos patriotas do ZimbabwÉ.

Os êxitos que Moçambique obteve desagradam ao

regime de Salisburia. No ano passado, Moçambique"con-
seguiu uma das suas maiores vitórias. As cólulag do

Partido,/Frelimo foram constituldas naa empresas
nas cooperativbs, nas comunas rurais e m¡nistérios.

Novos orgão¡ do E¡tado lnlclaram irabalhos, E uma
tendência dc estabilização desenhou-se no plano
económíco.

Apesar dos problemas económ?co6 existentes, o
jovem Estado mantem o bloqueio económico contra
a Rodésia racista, o que reforçou o prestlgio de Mo-
çambígue no plano lnternacional.

Rádio Moçambique salientou qur os ataquos con-
tra Moçambique. Angola e Zambia não pode,m mudar.a
relação de forças favorável ao progresso. ¡A Africa não
deixará de rcforçrr ¡ ru¡ a¡¡l¡tôncla ¡otidá;i¿ aos po-
vos oprimidos pelo rac,smo, ac,esc€n.ou. (ADN).

Agressõe¡ lodesiano¡

oãe tolhem o pas¡o

to jovem paír

estatização

LUTA NA NAMIBIA

LUANDA 
- 

Centenas de
estudantes namibianog aderl-
¡am' ao movimento de liber-
tação da Namfbia, SwaPo,
anunciou a rádio rVoz da Na-
mfbiar. A decisão de particl-
par na luta pela liberdade
traduz a tendência geral'dos
jovens namibianos de não ad-
mit¡r a ordem racista e colo-
nial estabelec¡da no seu pafs
pslas autoridades de ocupa-
ção sul-afncana. 

- {TASS}

ESCASSEZ DE GASOL¡NA
NO BURINDI

BUJUMBURA 
- 

O Conse-
lho de min¡stros burundenses
decid¡u adoptar um novo ho-
rár¡o provisórro de trabalho
para os sectores públicos e
para-públicos,,dov¡clo à escas-
sez de gasolrna que conhece
o Burundi.há alguns meses.
A quantidade de gasolina que
o pafs recebe não é suf¡c.en-
te para satrsla¿er as ¡iecessi-
dad€s actua¡s, apesar das me-
d¡oas de ractoilafl¡grJro.. 

-(FP)

NOVA CONST|TUtçÃO
NAS SEYCHELLES

V¡CTóR|A 
- 

As Seychel-
les adoptaram uma nova
const¡turçao do tipo sociatis-
ta. Um comunicado of¡cial
anunciou que haverá eleiçôes
presidenciats em Junho. Ela-
borada por uma .comissão di-
rigida por Georges Telford,
re¡tor da faculdaoe de Dtre,to
da Untvers¡daoe oas U€ra¡þas,
u lrrxro e o resultado de umg
uo¡¡sutta ¡taçrurlét qug surot¡
corca de l8 m€ses. _ (t_P)

r CLÈX AU f OMATICO
I{A þAIVIÞIl\

bAN¡JUL_AGâmb¡ado-,
tou-$e ue um novo suvrço de
rsrCJ( Ùtrs¡tat¡¡s¡¡Ie aU!(Jil¡A-
uoo, que lhe foi vend¡do pÞ
la Î¡r¡na (uåote ano ty.r€vesgt
¡J{ila quarr!.a uc $võ f nrl qa-,
tasr. U novo ssrvtço de telex
tem capacidade para 127, ll-
nnas, 6u oas qu¡r¡ já cståo
em servt9o. 

- 
(rP)

ESCOLAS RURAIS NO BENIN

. NAçÕES UNTDAS 
- 

Com
a aJuqa do Fundo de D€s€n-
votvrmento da oNU, o go-
verno bentnense var cons¡rutr
cem novas escolas rurats nas
zonas fronteir¡ças. Estas €s-
colas do enstno pftfilar¡o pcf-
rr¡rr.räo tormar 27 mil alunog
€ evrþr a emtg¡açao oos Jo-
vens que vivem nestas zonas.

çAMINHO DE FERRO
ArnluA¡úO

tsRAZAV¡LLE-OCongoe
a un.ao Alflcana de uat¡¡rf¡no
oe rerro (uAu, asstnaÌam um
ouuruO para A Cf 'açdo 

qe UmA
Þsugra supef¡or arrtcana dg
CAlllllll¡O (¡t| ¡C¡r(),,.que lurlrlA-
¡ä (;tr¡ua ue uv g¡¡g9tulgr¡08
púf al¡u a lrdrur ue lYo¿. 

-(rP¡

NOVO GOVERNO BE.GA

BRUXELAS Wilfried
Martens, presidentg do Par-
trdo Soc¡al-Urrstao f lamengQ,
foi designado anteontem, pg-
¡o ret Þaluuíno, pr.merro-mi-
nistro do futuro governo bel:
ga. Martens, de 42 anos de
idade, dirig.rá urna cohgação
g()ver ¡lanìen!al compos¡a por
soctalS-Cr¡SþOS e Soc¡Al.S¡ag
llal.¡ulìguS, pelOS SOUS hOmó-
rogos ¡rafìCo¡or¡os e pelo pAf-
troo l¡ngursrtco þruxelsr¡So. -(FP¡

CEAUSESCU VAI AO GABÃO

. BUCARESTE 
- 

Nicolal
Ceausescu, èhefe do. Bartido
€ do Estado romeno, efectua-
rá na primeira quinzena.. de
Abril uma visita oficial âo
Gabão, a conv,te do preel-
dènto gabonês, Oma¡ Bongo,
anunciou a .agôncla Agerpress.

qrolizqr
e Içoes- al

R"público Populor do Congo

Reforço do poder de
total d

lrl'Gouesso e
a ec0n0mia

na sessäo de encerra-
mento, a vontade do
seu país de praticar
(uma política de aber-
tura, de boa vizinhança
e de cooperação inter-
nacional na base da
vantagem recíproca e da
estrita legalidade, sem
,mercantilismo nem alia-
nação das nossas opções
e dos nossos Princí-
piosll, ao mesmo tempo
que felicitava os con-
gressistas por não se
terem, um único ins-

papel dirigente do part¡-
do), a sua vontade
de aplicar tma linha justa
baseada cna verdade uni-
versal do marxismo-leni-
nismol.

O capitão Tsiba precl-
sou também que os de-
legados adoptaram reso-
luçöes visando elimir¡ar
do part¡do os (oportu-
nistasl.

As resoluções do Con-
gresso exigem igualmente
uma depuração no exér-
cito

No plano económico,
o part¡do decidiu rom-
per de uma vez por to-
das com a adivisão in-
ternacional capitalista do
trabalho>, que segundo
os militantes e os dhi-
gentes, ó sm parte res-
ponsável por uma certa
quebra económica do
pafs.

As resoluções adopta-
das visam pois restaurar
a econornia nacional ba-
seando-a (numa estrat$
gia revolucionária, auto-
dinåmica ê autocentra-
da¡" isto ctxn o objectivo
de qræll¿rr tur¡a socie

dade socialista no Con-
go}).

Dolavante, sublinhou-
-se em Brazaville, o sec-
tor capitalista será abo-
lido, a economia parcelur
individual dos campone-
ses e dos artesões será
transformada . em econo-
mia colectiva. Os dirigen-
t€s congoleses parecem
decididos a instaurar a
<propriedade colectiva
de meios de produçðo
sob as formas estatal s
cooperatinar.

No plano sócio-cultu-
ral, o oongresso decidiu
o estabelecimento de
cuma verdadeira escola
popular desprovida das
suas, €stf-uürras coloni-
aisr. Segurndo o ports-
-vaz, os 'congressistas
consideram necessário
<destruir o mito da cut-
tura estrangeira, nornoa-
damenÞ, europeiar.

A escolha sde uma das
nossas lfnguas {lingala e
munukutuba) como lfn-
gua nacional será feita
em tempo oportunoD,
anunoiou por outro lado
o capitão Tslba.

- Uniflcação dos Yémens
KOWEIT 

- 
Q presidente do Yémen do Sul, Abdel Fattah

lsmail; declarou na semana passada, no Kowe¡t, que está dis-
posto a ceder o seu posto ao chefe de EsÎado norte-yemenita,

Ãl¡- Àu¿allan Saleh, a fim de facilitar a união entre os dois
.países.

L Desemprego na Africa do Sul
PRETÓR|A 

- 
O número de desempregados na Alrica

do Sul aumentou em 210 mil, em 1970, para cerca de 700
mil, em 1978, anunciaram fontes oficiais. Todavia, estas c¡-
fras foram contestadas por muitos economistas e institutos
especializados, que éonsideram o número de desempregados
hoje é superior a I milhão.

- 0basanio em Angola
LUANDA 

- O chefe d€ Estado nigerlano, gen€ral Oluse-
gun obasanjo, 6 ebperado hoje na capital angolana, O presi-.dente da Nigéria efectuará uma visita privada e de arnizade
de uês dlae a Angdla, I coñvlts da pr€gid€nte Agoctinho Ncto.
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O rnun(Jo

Angola
r¡cistas
destro¡m
uma povoação

LUANDA 
- A aviação

sul-africana efectuou uma
agressão no sul de Ango-'
la destruíndo povoação
de Chamavera, na provfn-
cia de Kuando Kubango,
fronteira com a Namfbla,
revelou um comunicado
assinado pelo ministro
angolano da Defesa, co-
ronel clkol Carreira, sem
precisar a data, da agres-
são.

O texto, difundido na
terça-feira em Luanda,
afirma que fantoches da
unita participaram nesta
agressão, que foi apoiada
por helicópteros c<Pumal,
acrescenta o comunicado
que precisa que as FAP-
LA (Forças Armadas Po-
pulares de Libertaçåo de
Ar¡gola) ctiveram peque-
nas perdasr. {FP}

lGotttlrnclo dr 1.. Dó¡lnl
preenchido por um vasto
programa de 

- 
manifesta-

ções polfticas e culturais.
Além da principal cerimó-
nia, dgstacavam-so as de,
monstrações práticas do
método de trabalho apren-
tlido pelos jovens, uma
sessão cultural de danças
e'cantares folclóricas in-
tercalados pqr recitações
de poenias revôlucioná-
rios, um almoço de con-
fraternização e, ä noite,
uma sessão de cinema e
projecção de aslides>, se-
lu'rda de um-convfvio mu-
sical.

O director do Centro
de Extensão Rural de Ba-
chile, Jorge de Oliveira,
abriu a sessão com um
b¡eve historial do inlcio
das actividades do Cen-
tro, citou os resultados al-
cançados com a experiên-
cia acumulada, e falou do
conceito filosófico e me-
todológ¡co em que se ba-
seia essa experiência-pi-
loto ds intervenção e inte-
gração comunitária no
mUñdo iural, em todos os

(Contlnuação da l.t Págîne)

mrnchao, a febro baixa e a

crlança ontra tra fase de re-
cuperaçåo, que é bastanto
lonta. Em certos c8so8, a evo-
luçåo normal do saramPo ó
sltorada pelo apareclmento de
cor¡ipllcåçõoÊ Pulmonareg, dos
ouvidoa ou do estado geral
de nutr¡ção. São essas com-
pllcagões que agravam €xtra'
ordlnarl¡mento a doeng ð
podem gc¡rÍfgtar a mottg, to'
bretudo ec pulmonarea € nutr¡-
clonals qus ge ve¡lflcam msis
lrequsntgmont€ nas crianças
de menoe do quat¡o anos.
':A gravldadø dss epidemale

do clnmFo entro nós deve-
-òr so f¡eto de atlmir crlan-
çt¡ com pouc¡ resiståncla,
lobrotudo po¡quo na ldade ds
m¡lor lncldência 112 a 18
meggel a malora dao nosca¡
crlanças ss €nçlntrs numr
f¿se crltlca do geu estado ge-

.-..-**--.,,...j.

Arobes isolom Sqdot lnício dos lrobolhos

Jo¡é Araújo ern Bachile

O chefe do governo sionis-
ta, Begln, visltou o Caíro, e
o pres¡dente Anouar El-Sadate
do Egipto vai a El-Arich (Si-
naí ocupado) em Maio. Con-
sumou-se assím parte do acor-
do separado eg¡pto-¡srae¡ita
promovido pelos Estados-Uni-
dos, com grandes vantagons
para lsrael, que passa ô s€r re-
conhecido por uma das mai-
orss potências árabes, €n-
quanto o regime de Sadate se
encontra actualmente isolado
no mundo árabe, na sequån-
cia das sanções pollticas e
económicas decrstadas pela
conferôncia ¡inisteríal de
Bagdad.

A cap¡tal da Liga Arabø
foi t¡ansferida do Cairo para
Tunig s a Jordânia ¡ompeu
todas as relaçôes diplomáticas
e polftlcas com o Egipto. Os
embaixadores dos Emirados'
Arabee Unidos, do Koweit,
do Ouatar, do gahrein, da
Arábia Saudita, da Tunlsia, do
Mar¡ocos já saíram do Cåi¡o,

Anteriormente, os pafses
membros da rfrente de firmezar
(Argélia, Yémen do Sul. Sfria
e Lfbia), mais a OLP e o lra-
que tinha cortado todas as

aspectos sócio-económi-
cos. Salientou igualmente
a necessidade de unifica-
ção futura dos projectos
dg desenvolvimento co-
munitário, conduzidos
nessa região, pelos três
sectores-chaves do De-
senvolvimento Rural.
EducaçãoeSaúdeeAs-
suntos Sociais, dada a
complementaridade dos
objectivos em cada um
deles. Anunciou também
a pasðagem dos jovens à
fase de estág¡o de dois
meses, em contacto com
as populações.

Duas frases em carta-
zes nas paredes da sala
da reunião, traduziam os
anseios vitais do projecto
de Extensão Rural, repet¡-
damente acentuados pe-
los oradores do acto:
<Gom a Extensão Rural,
romp€mos o cfrculo vicio-
so da fome quo herda-
mosD e: aÉ necess¿irio es-
tabolecer o equilíbrio en-
treacidadeeocampoD.

Ao elogiar a part¡c¡pa-
çåo de grande núrnero de
raparigas nesse curso de

relações com o Egipto.
Anunciou-se que, no inlcio

de Ma¡o, haverá em Rabat.
cap¡tsl do Marrocos, uma
conferênc¡a dos mtn¡stros dos
Negócios Estrang€rros dos Es-
taoos membros da Organiza-
çao da Uonierência lslãmica,
para discutir a s¡tuação criada
no próximo-Oriente após a
assinatura do tratado de paz
separado Eg¡pto-lsrael. pro-
pôs-se a exclusao do Egrpto
desta organização.

Os comentador€s oons¡de-
deram que a perda da ajuda
{inanceira árabe ao Egípto,gue representa desde 1973,
I 7 b¡lhöes de dólares, eeró
um golpe duro para Sadat, Os
Estados-Unidos prometeram
aumentar nos três próximos
anos a ajuda económtca ao
Egfpto.

Comóntando as decisões de
Bagdad, o ministro libanês
dos Negócios Estrangeiros,
Fouad Boutros, disse que es-
tas mostraram que os Esta-
dos árabes êståo em condi-
ções de se opôr às conse-
quências perigosas do tratado
egipto-israelita.

seis meses, ao lado de ho-
mens, o gue evidencia a
línha do-Partido, de igual-
dade, do direito as mes-
mas oportunidades e à
participação dos homens
e mulhères na produção,
o carnarada Mário Cabral
exortou os trabalharJores
da Agricultura a terem,
<cada vez mais, a sede do
saber e de aprendizagem,
para poderem ensinar
àqueles que não sabem>,
como dizia Amílcar Ca-
bral. <Os camaradas que
aqui estão devem servir
como que de acharnei-
rasn, agentes de ligação
entre o Comissariado a os
carnponesesD subli_
nhou.

José Araújo foi mais
longo na sua intervenção
de análisq do conceito de
desenvolvimento sócio-
-económico e da reafir-
mação da política de prio-
ridade ao desenvolvimen-
to rural definida no lll
Congresso do PAIGC.

Apoiou a ideia de unifica-
ção de projectos dos três
sectores de íntervenção
comunítária e, referindo-
-se ao apelo do camarada
Jorge de Oliveíra em rela-
ção ao aproveitamento

Com uma sessã,o que se
prolongou das 21 às 24 horas,
tiveram infcio anteontem,
numa das salas da sede do
Part¡do, em Bíssau, os traba-
lhos do segundo seminário de
¡nformação, organizado pelo
Comissariado de Estado de
lnformação .e Cultura, e cuja
abertura solsne t¡vera lugar
no dia 28 de Março findo,
como oportunamente notiCif¡
mos.

Em presença do ca¡narada
Mário de Andrade, tiü¡lar dapasta de lnformação e Cul-
tura, dos responsáveis do
rNô Pintcha> e da BDN, An_
tónio Sôares Lopes e Fran-
cisco Barreto, e dos trabalha_
dores d€stes dois órgãos de
rntormação, os jornalistas co_
operantes José Luelmo e Lul¡
Alber¡o Ferreira, fizeram um!
rnt¡.odução geral sobre o jor_
nalismo nos seus aspectos
técnicos, político e humano.

Uma nova etapa na vida da
nossa informação, e em pa¡_
trcutar na vida do jornal aNô

dos agentes rurais na di-
vulgação das resoluçöes
do lll Congresso, disse
que realizar efectivamen-
te os piogramas de Ex_
tensão Rural, já é uma
forma de cumprir essas
recomendações. ¡Todo o
cidadão deve ser um ex-
tensionista, no seu posto
de serviço, ajudando ou_trosacriaremanova
mental¡dade do nosso de-
senvolvimentot.

Exprimiu o seu reco_
nhecimento, em nome do
Partido, pela ajuda pres_
tada ao nosso pafs pela
Holanda, durante a guer-
ra, e agora no projecto de
Bachile e em vários ou-
tros sectores, preconizou
a necessidade de saber
util izar essas ajr.das.

.O Secretário Executivo
do CEI- disse que as po-
pulaçöes devem ser a ra-
zão principal do projecto
de desenvolvimento, e
reafirmou a nossa via de .

sermos <<nós a pensar com
as nossas cabeças e a an-
dar com nossos próprios
pés, pois de nada servem
as leis e princípios impos-
tos do exter¡or sem res-
peitar a realidade do
país>,

P¡ntchaD iniciou-se no dia 27
de Março findo, data do 4.e
aniversárÍo do nosso trissema-
nário nac¡onal de informação.
Em período anùerlor a esta
data, mA¡8 ConcrstSmonte de
Jane¡ro, inlclou-ge umg remo-
delação tócnica do iornel,e a reeetruturação do seu
antigo sistema de trabalho.
Uma redistribuição de tarefas
e ums melhor def inição
dae secç6ea que compöem
o- corpo da Redacção, são
alguns pontoS que têm ocu-
Pado a atengão clos trabalha-
dores do ¡N.p.>.

Par¡ além de encontros
desportlvos, actividades cul-
turala e um jan¡ar de confra-
ternização que teve lugar na
no¡te do dîa 27 de Março, o
Programa comemoratívo do
4.e aníversário incluiu uma
outra iniciativa, que foi a da
abertura do pr€sente seminá-
rio, o qual nos irá permítir
dar novos passos na defini-
ção de uma política nacional
de informação.

A sessão solene de aber-
tura deste seminário teve lu-
gár na sede do part¡do, soba presidêncía do camarada
José Ararljo, sec¡etário o<e-
cut¡vo do CEL do partido.
Nessa sessão, €scutou-se uma
rmportante palestra proferida
pelo camarada Mário de An_
drade, que se debruçou sobrea história da nossa infor_
mação desdê o tempo da luta
armada de libertação nacional,
os pouc:bs anos de existência
da nova informação no país,
nom€adamente da Rádiodifu_
são Nacional e do Jornal cNôPintchat, referenciando essa
experiência com as de outros
Pafses .do Terceirro Mundo, eparticularmente do nosso con!
tin€nte.

O camarada José Araúþ,
por sua vez, t€ceu algumas
consideraçöes sobre o traba-
lho realizado pelos jornalis-
tas do (Nô PintchaD e sobre
o ¡mportante papel que os
rnesmos desempenham na ba-
talha pela formação do ho-
rnem novo e pela reconstru-

ção nacîonal., Usou também
de palavra o camarada An-
tónio Soares Lopes, que ex_
ptrcou, o programa e a im_portância do semínário-

Este seminário, que deve
decorrer durante todo o mê6
de. Abril, contará com a par-ticip¿ç!6 dos dois jornalistas
portugueses que cooperam
:o_? .a lo.ssa . tnformação, etera .também como oradores
,convidados, os corresponden-

l"-. ,9:r agências estrángeirasoe rntormação acreditados non_o^sso. pafs. Está igualmenteprevrsto que vários d¡r¡gentesoo nosso Governo serão con_
Ir-o,"o.o". a.. f alar, no decorrerdos 

. 
trabalhos, sobre a im_

T:llit"¡" e o papet dos d€-Partamentos que d¡rigem.

Direito do mqr
(Cont¡nuaçåo das C.nûtlE)

s. proeesso de desenvol-
vtrnento desses paíssd,
mas, também provocar unìverdadeiro desastre eco-nómico aos þaíses do(.t erceiro Mundo>. Estesficariam sem mercado
para as suas matérias pri_
T.al e sem nenhuma pos_
sibilidade de desenvolve_
rem as suas indústrias
nacionais. Em conse-
quência, a enorme dis-
tância entre os chamacJos
países desenvolvidos e
os países em vias de de_
senvolvimento tornar-se-
-ia incomensurável por
muitos séculos, sem con-
tar com a fome, a doença
e a miséria. Até rnesmo
uma nova dominação po-
lítica voltaria a ameaçar
a existência dos países
em vias de desenvolvi-
mento.

do seminório de lnforrn oçõo

Pol¡¡år¡o libedou Tiladti

EBidemia de sarampo

ARGEL 3 
- 

A Frente Polisário anun,ciou na terça-
-feira que os combatentes saharauis libertaram na
semana passada a cidade'de Tifariti, situada no su-
deste da parte do Sahara Ocidental ocupado pelo
Marrocos.

Segundo a Polisário, o Exército de Libertação Po-
pular Saharaui, que vinha atacando Tifariti há mais
'le um ano, <<forçou as tropas marroquinas, que ali
estavam bem entrincheiradas, a abandonar as suas
posições>. (FP)ral de nutrição. Um outro fac'

tor determ¡nante é que as
måes guardam os filhos em
caea, cobrem-nos com panos
e, às vez€s, rolam-nos na
a¡eio, guardando-oe fora de
vistas, Segundo o dr. Boal,
secretário-geral do CESAS,
trata-Bo de um t¡goqto nggE-
tivo, anti-medicinal, que agra-
va as consequências da epi-
demia. lsto porque, prlmeiro,
é uma doenç¿ que provoca
multa febre e multa falta do
ap€tite, e os pais, a¡n vez de
tentarem dar de comer ¡ dc
beber aos fllhos, pelo contrá
rlo, lmpedem-nos de o fazer
o qus.agrava. alnda 'mals 

a
evoluçåo da doença.

Num dos próxlrnor nrlme-
ros, deremoe mala pormeno-
res sobre a epidemía.e a's
medidas preventlvas .rsco-
mendadae pelo Comlssaríado
de Saúde.

(Contìnuação da página I )

o Presidente Luiz 'Cabral e a
sua cþm¡t¡va t¡veram encon-
tros não-oficiais com 08 re6-
pectlvos governos € com os
organismo" não governamen-
tais que apoiam o nosso pafe.

cPROBLEMAS AFRICANOS
DEVEM SER RESOLVIDOS
PELOS PRÓPRIOS AFRICA.
NOSr

cOs problerns afrlcanos
devem ¡er rcolvldoa pclos
próprloc africanoc, pelo dlrtlo-
go dqrtrò.da! lnrtltulçöer quc
regulamentam a acçåo dos
Esfadog africanær 

- dlsse

o camarada Presidente Luiz
Cabral num almoço dado em
sua honra no Palácio de Ell-
seu pelo Presldento franc6s,
Valery Gescard D'Esta¡ng. No
almoço estivera,m pres€ntes os
ministros dos Negócios Es-
trange¡ro8 e da Cooperação.
resp€rct¡vamentê Jean Fran-
çole Poncet e Robert Galley.
e o antigo primeiro-minlstro
gaulista, Couve ds Mourivelle-.

No seu lmproviso, o Presi-
dente do Conselho de Esta-
do dEstac¡ria o papel da
Françà em Á,frica e a com-
plemenuridads Europa-Afrlca,
e falou ainda das excelentes
relações existentes entre a
G u i n é-Blssau e P,ortugal.

(que após duros anos de
guerra, hoje ma¡cham de
mãos dadas na procura de
uma vida ,melhor pars. os res-
pectivos povosr.

No seu d¡scurso, o presi-
dente francês salientaria que
a França e o povo fnancês
nutrem um sentimqnto de es-
tima e simpatía, pela corajo-
sa luta do nosso povo, na
reoonstrução nacional. g
Chefe de Estado franc6s real-
çou ainda que, das relações
entrea Guiné-Bisgu I a
França se explicam em
grande parte pelo interesse
'comum demonstradg pelos
,dois þovernos €m conceder
;prioridade absoluta à forma-

ção dos homens e ao desen-
volvimento ¡oclal e económl-
co.

Nesta sua maib longa via-
g€m, o camarada Presidente
lulz Cabral fez uma escala
técnica na ída, nas ilhas das
Canárias, e pemoitou om
Lisboa, onde foi recebido pe-
lo Presidente da Reprtblica
Portuguesa, general Ramalho
Eanes. No encontro que t¡ve-
ram, os dois presidentes fa-
laram sobre a cooperação
bilatsral e a ¡ltuagão afrlca-
na e internacional. No aou ,¡e-
gresso ao pafs, escslou em Ba-
mako, onde se oncontrou corn
o Pres,idente maliano, Mueea
Traore.

Presldente Luiz Cabral re$res$ou da furopa
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